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0 Espírito do Cristianismo 

Eis aqui um grande livro que os estudio¬ 

sos do Evangelho e da Doutrina Espírita não 

devem deixar de ler, afim de ficarem a par 

dos magnos problemas da vida do espírito* 

pois, ao mesmo tempo que o seu autor, o nos¬ 

so caro companheiro Cairbar Schutel, esmiuça 

diversas passagens evangélicas, apresenta tes¬ 

temunhos da Imortalidade da alma nos feitos 

e ensinos de Jesus. 
«O Espírito do Cristianismo» é comple¬ 

mento de «Parábolas e Ensinos de Jesus», li¬ 

vro este que vem iluminando as criaturas que 

desejam efetivamente estar com Deus em es¬ 

pírito. O estudo da obra em questão, consti- 

túe o verdadeiro alimento do espírito. E’ en¬ 

contrar luz e conforto nas atribulações da vi¬ 

da e construir uma escada em demanda do 

reino de Deus. 

— A’ venda na Livraria «O CLARIM». 

Preço : Cr.$ 65,00, inclusive porte e re¬ 

gistro, ou sob Reembolso Postal. 



Apêlo aos nossos assinantes 

Como os nossos assinantes já devem saber, fo¬ 
mos obrigados a aumentar o preço das assinaturas de 
«O Clarim» e «Revista Internacional do Espiritismo» 
em virtude da exorbitância da taxa postal, do aumen¬ 
to do salário dos empregados, da matéria prima, e da 
nova porcentagem sôbre o salário devida aos Institu¬ 
tos de Aposentadoria. Assim, de Julho em diante a 
assinatura anual de «O Clarim» custará cr.$ 60,00, e 
a da Revista cr.$ 90,00 a começar de Agosto, porte 
simples, assinatura anual. 

Os confrades que assinarem o jornal e a Revis¬ 
ta conjuntamente gozarão de um abatimento de 10%, 
se pagarem suas assinaturas adiantadamente. 

Solicitamos aos assinantes em atraso o obséquio 
de procurarem os nossos agentes locais para efetua¬ 
rem o pagamento das assinaturas. Nas localidades on¬ 
de não houver representante local, os nossos assinan¬ 
tes devem nos remeter as importâncias diretamente, po¬ 
dendo deduzir os gastos com a remessa do dinheiro. 

Contamos com o auxílio dos prezados confrades 
para podermos levar avante a tarefa que nos é co¬ 
mum e que tantos sacrifícios custou ao fundador des¬ 
ta obra cristã, Cairbar Schutel. 

Com votos de paz e luz, subscrevemo-nos fra¬ 
ternalmente, 

A REDAÇÃO. 
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Sôbre as Predições Apocalípticas 
OMO já sabemos, a humani¬ 
dade está passando por du¬ 
ras e penosas provações, tal¬ 
vez as mais duras de toda a 
sua história, provações que 
aumentarão até que se cum¬ 
pram integralmente as pro¬ 

fecias, que depois de cumpridas, passa¬ 
rá a humanidade a um novo ciclo de sua 
evolução para a perfeição, o ciclo do 
Espírito em que o amor do próximo, ou 
amor fraterno será a nota predominante 
das principais cogitações humanas, «o 
pão nosso de cada dia». Quando isto a- 
contecer, então sim, a criatura passará a 
viver a vida interior, ainda que esteja 
no plano terráqueo. Estamos dando os 
últimos arrancos na vida material para 
atingir o objetivo. E os últimos arrancos 
para obter-se uma vitória em luta renhi¬ 
da, são sempre os mais impetuosos e 
aguerridos. 

Estamos em plena realização das 
Profecias. As predições de Jesus e as 
do Apocalipse, que foram dadas a João 
por Jesus na Ilha de Patmos, estão se 
desenvolvendo à risca. Já estamos na a- 
bertura dos l.°, 2.° e 3A sêlos do Apo¬ 
calipse. Na abertura do primeiro sêlo 
João viu um «cavalo branco, e o que es¬ 
tava monrado sôbre êle, tinha um a co ; 
e foi-lhe dada uma corôa, e êle saiu ven¬ 
cendo e para vencer». Êste cavalo repre¬ 
senta os fenômenos espiritas, e o cava¬ 
leiro o Espiritismo, que, com o arco da 

Verdade, está vencendo a ignorância da 
humanidade para conduzi-la ao lugar 
que Deus lhe reservou desde a criação 
do mundo. Na abertura do segundo sê- 

lo, João viu «outro cavalo, vermelho, e 
ao que estava montado sôbre êle, foi- 
lhe dado que tirasse da terra a paz, e 
para que os homens se matassem uns 
aos outros ; e foi-lhe entregue uma gran¬ 

de espada». Êste cavalo é o Comunis¬ 
mo que. pela revolução, está incumbido 
de transformar o modo de vida no sen¬ 
tido material: político e econômico. Daí 
as guerras entre os que querem implan¬ 

tar êsse regímen e os que não o acei¬ 
tam. E daí também a razão da falta de' 
paz entre as nações. Na abertura do ter¬ 
ceiro sêlo, João viu sair «um cavalo pre¬ 
to, e o que estava montado sôbre êle ti¬ 
nha uma balança na mão, e ouviu uma 

como voz no meio das quatro criaturas 
viventes dizendo: um queniz de trigo' 
(medida de um litro) por um denário, e 
três quenizes de cevada por um denário». 
O cavalo preto representa a miséria com 
o seu regímen inflacionista, e o que es¬ 
tava montado sôbre êle com uma balan¬ 

ça na mão representa os açambarcado¬ 
res, intermediários e especuladores (tu¬ 
barões, segundo o dito popular). O afe- 
nário significa que os genêros alimentí¬ 
cios, utilidades, remédios, etc., haviam de' 
subir dez vêzes mais de preço, justamen¬ 
te o que está acontecendo atualmente,. 
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tendo os preços subido dez e vinte ve¬ 
zes mais em certos casos. 

Como podemos deduzir disso tudo, 
as Profecias já estão em plena realiza¬ 
ção, e portanto não devemos lamentar a 
situação dificil por que estamos passan¬ 
do, visto como temos uma parcela de 
culpa nesses acontecimentos, devido ao 
nosso atraso espiritual e moral que nos 
levou a cometer erros que agora procu¬ 
ramos corrigir com as boas ações e du¬ 
ras provações. O que devemos fazer da¬ 

qui para a frente é praticar o amor do 
próximo conforme nos ensinou Jesus a- 
través de suas parábolas e preceitos, afim 
de nos libertarmos não só das nossas 
imperfeições, como tajnbém da vida ma¬ 
terial, que é cheia de dificuldades e pro¬ 
vações. 

Estudemos e propaguemos o Espi¬ 
ritismo, nos iluminando interiormente e 
iluminando também os nossos semelhan¬ 
tes, porque não poderemos viver felizes 
entre as agruras daqueles que nos cercam. 

í Fenômenos Teratológicos 
UM CASO DE XIFOPAGIA 1 

Explicados já os objetivos visados 
pela Lei, em reencarnações, como os do 
caso em estudo, entramos no campo do 
«porque» e do «como» tais fatos aconte¬ 
cem. 

O cientificismo oficial, na ânsia de 
achar a partícula última, reduziu, não a- 
penas a Terra e os homens, mas o pró¬ 
prio universo, a um estado de energia 
vibratória, em ondas, raios e frequências. 
Assim, cada fenômeno é individualizado 
por um momentâneo estado vibratório 
do elemento comum — a energia. Com 
base nessas conclusões oficiais, que o 
Espiritismo aceita, podemos afirmar que 
não há dois sêres absolutamente iguais, 
pois se tal se désse, êles se fundiriam. 
O QUE INDIVIDUALIZA É A DI¬ 
FERENÇA. Nas esferas inferiores, a se¬ 
melhança entre os da mesma espécie é 
mais acentuada, e isto é natural, por es¬ 
tarem mais próximos do ponto de parti¬ 
da, comum a todos. Depois, não, cada 
um vai colhendo suas experiências, vai 
modificando seu tônus vibratório, e as 
sutilezas mais os diferenciam. E’ a fase 
do personalismo. Mas, como tudo na vi¬ 
da é vibratòriamente cíclico, pelo apri¬ 
moramento, voltam as similitudes em ní¬ 
veis mais altos, pontos de partida para 
novas etapas em demanda do Pai, de 
Quem viemos e para Quem retornamos. 

O que poderia «colar» as duas al¬ 
mas, já não dizemos meninas, de Fran¬ 
cisco Sá? Respondemos: A perigosa a- 
proximação de suas frequências vibrató¬ 
rias, através de um fator comute. Quan 

do duas estações radiofônicas imitem vi¬ 
brações no mesmo comprimento de onda, 
o receptor, que é o resultado de verifi¬ 
cação, demonstra o seu acasalamento, e, 
em analogia perfeita, com base numa 
sintonia vibrátil, estabelece-se o cáos de 

manifestação. Nenhuma delas domina in¬ 
tegralmente. pois observamos predomi¬ 
nâncias momentâneas e alternadas, de 
uma ou de outra. 

Poderiamos dizer que o amor tam¬ 

bém é uma forma de obsessão, e oxalá 

que todos nós a possuisseraoS, Mas já 
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demonstramos que o amor é fenômeno 
de expansão, de liberação, de alegria. 
Em aspecto transcendente, a assemeíha- 
ção no amor é essa. Todos livres, ale¬ 
gres, cultos, moralizados, refinados espi¬ 
ritualmente. E’ a forma de identidade em 
espírito e não em forma. Si aquela ob¬ 
sessão não obedecia às diretrizes do a- 
mor, restava examiná-la sob o ponto de 
vista antagônico ao amor, ou seja, o ódio. 
Tudo então se explicava. Por uma con¬ 
centração mental prolongada, em algum 
fato delituoso, por pequenez de campo, 
a frequência das duas almas, haviam 
entrado em sintonia quasi perfeita, mas 
sintonia também dinâmica, já que o cor¬ 
po perispirítico, como chamamos, modi¬ 
ficara seu tônus ; e então verificamos a 
exatidão da atração dos semelhantes. 
Criara-se o campo magnético da iman- 
tação recíproca e, acreditamos, se o ex¬ 
terior não fizesse pressão sôbre essas 
almas, dificilmente poderiam separar-se. 

O que é o magnetismo senão uma 
forma de frequência ? Onde existir um 
campo elétrico, e isto é ciência pura, 
ao seu lado existirá o campo magnéti¬ 
co e vice-versa. O campo elétrico foi o 
espírito de ambas as almas vibrando 
em frequência comum, e o campo mag¬ 
nético do perispírito, respondeu com um 
aconchego concomitante. Dai, ao nasci¬ 
mento físico em estado de união, foi 
simples decorrência. Assim, o «porquê» 
foi a OBSESSÃO no ódio, e o «como», 
foi a IMANTAÇÃO, eletro-magnética, 
ou psico-dinâmica. 

Resta ainda uma «deixa» do arti¬ 
go precedente. Seriam duas Marias, ou 
Maria e João ? 

Quem estuda os fenômenos tera- 
tológicos, observa o fato interessante 
aos ligamentos serem feitos pela cabeça, 
pelo tórax, pelo ventre e, raramente, pe¬ 
los membros. No caso em estudo, a uni¬ 
cidade era exclusivamente a do aparelho 
sexual, ou seja, um, para as duas almas. 
Não seria, possivelmente, aquela obses¬ 
são fruto de uma luta em tôrno de se¬ 
xo ? Responderemos : E’ possível, e não 
dizemos Ê, por nos falecerem elementos 
para tal categorísmo. Precisaríamos sa¬ 
ber o teste harmônico do fenômeno e 
ainda estudar certas reações psíquicas 
de ambas as individualidades. Mas vi¬ 
mos uma delas mais robusta, mais vo¬ 
luntariosa, mais homem, enfim, e outro, 
mais sensível, mais conformado, mais ví¬ 

tima, mais mulher. O aparelho yenital 
objetivo desaparecia de importância an¬ 
te outros aspectos subjetivos. 

Quem quiser reaimente compreen¬ 
der o caso, estudá-lo em minúcias, cor¬ 
ra os olhos no caso narrado por André 
Luiz, no livro «NO MUNDO MAIOR», 
pág. 132, intitulado «DOLOROSA PER¬ 
DA». Para os que não tenham êsse li¬ 
vro a mão, esclarecemos tratar-se de tris¬ 
tíssimo caso abortivo, de jovem inexpe¬ 
riente e inescrupulosa. Descreve André 
Luiz todos os lances dêsse drama, apa¬ 

rentemente silencioso, tão em voga no 
seio desta humanidade. Quando lembra¬ 
mos que os brasileiros se jactam do fa¬ 
to de não existir no Brasil a pena de 
morte, rimos da sarcástica ironia, pois 
diàriamente, inúmeros sêres são julgados, 
condenados e executados, sumàriamente, 
sern possibilidade de defesa ! ... Após o 
mundo espiritual tentar todas as formas 
possíveis de influenciação e vendo bal¬ 
dados os esforços nêsse sentido, limita¬ 
ram-se André e Calderaro a observar o 
desfêcho. Inutilmente implorou o sêr 
reencarnante à sua futura mãe o direito 
da vida. Fala André. 
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«Assombrado, reparei, todavia, que 
a ginecologista improvisada subtraía ao 
vaso feminino, somente pequena porção 
de carne inânime, porque a entidade 
reencarnante, como se a mantivessem 
atraída ao corpo forças vigorosas e in- 
definidas, oferecia condições especialís¬ 
simas, adesa ao campo celular que a ex¬ 
pulsava». 

«Odeio-o! Odeio-o! clamava a men¬ 
te materna em delírio, sentindo ainda a 
presença do filho em sua intimidade or¬ 
gânica». 

Respondia o reencarnante: «Vin- 
gar-me-ei ! Pagarás ceitil por ceitil ! 
Condenaste-me à morte, e, por isso, 
minha sentença é igual. Serás nova¬ 
mente minha, para satisfação do ódio. 
Seguirás comigo». 

Verifica-se o desencarne, e o as¬ 
sistente diz a André esta síntese pre¬ 
ciosa : «O ódio, André, diàriamente 
extermina criaturas no mundo, com 
intensidade e eficiência mais arraza- 
doras que as de todos os canhões da 
Terra troando de uma vez». E André 
exclama contemplando, já desencarna¬ 
das, completamente fundidas no ódio, 
em duelo, às mentes torturadas : — «co¬ 
mo ficarão ? permanecerão assim en¬ 
trelaçadas ? e por quanto tempo ?» 
Ante tais indagações, respondeu Cal- 
deraro : 

— «Agora nada vale a interven¬ 
ção direta. Só poderemos cooperar 
com a oração do amor fraterno, alia¬ 
do à função renovadora da luta coti¬ 
diana. Consumou-se para ambos do¬ 
loroso processo de obsessão recípro¬ 
ca, de amargas consequências no es¬ 
paço e no tempo, e cuja extensão ne¬ 
nhum de nós pode prever». 

O homem, quanto mais avança, 
percebe claramente a evolução da cons¬ 
ciência, que se acha provisoriamente 
retida entre fluídos e forças, (corpo) 
aglutinados para fins educacionais. 

‘ Só a ciência espírita pode fornecer 
a chave para explicar o caso dessa mu¬ 
lher que carrega o corpo de um outro 
sêr, altamente deformado, preso ao seu 
ventre. O «x» não está nos genes e cro- 
mosomas, mas no que orienta a seleção 
e preponderância dêstes. A raiz de tudo 
está no campo do espírito e não das for¬ 
mas. Nêste caso, não buscaríamos tanto 
no aspecto odioso a razão do fenôme¬ 
no,, mã.s em um dos ramos da ignorân¬ 

cia, do rudimentarismo evolutivo, da su¬ 
bordinação vampiresca, esbotadora da 
personalidade. E’ aqui que voltamos ao 
ponto de adicionar alguma coisa ao que 
dissemos, quando no estudo precedente, 
a saber, «que a primeira qualidade do 
existir, que chamamos vida, é o sentir, 
ou seja a aptidão de perceber, como nós 
a possuímos, que é qualidade exclusiva 
da alma». No caso das meninas, isso era 
exáto como demonstração de duas indi¬ 
vidualidades, mas a existência de uma 
organização física quasi completa, aderi¬ 
da ao corpo dessa mulher, prova a exis¬ 

tência de um campo extruturador de for¬ 
ma, ou seja, de outro perispírito. Fala¬ 
mos em tese, pois não temos a peça pa¬ 
ra um exame minucioso. A mulher é 
consciente, pelo menos assim se julga,, 
mas não sabemos até que ponto é senho¬ 
ra, e onde pode começar a «mescla» com 
a consciência evidentemente mais fraca 
de íeu adesivo obsessor. E’ possível tam¬ 
bém que a consciência dêste esteja, por 
viciação, subordinada apenas a condição 
de registro, impossibilitada de manifes¬ 
tação. E’ múltipla a existência de vida 
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sem consciência manifestável. Um estu¬ 
do da expressão fisionômica da mulher, 
nos conduziria aos seus estados interio¬ 
res. Seu valor espiritual pode ser aqui¬ 
latado pelo fato de prestar-se à exibição 
lucrativa de sua anormalidade, o que 
não é um índice de carácter bem for¬ 
mado... Nessa colheita de formas, ve¬ 
mos os frutos de uma semeadura incons¬ 
ciente no campo das causas, em passa¬ 
do próximo ou remoto. 

Já no caso dêste homem de três 
pernas, possuído das mesmas caracterís¬ 
ticas do espírito de exibicionismo lucra¬ 
tivo. apelamos para as formações ideo- 
plásticas em estados de perturbação men¬ 
tal prolongados. Pode ter sido por in- 
fluenciação de espíritos de poder e co¬ 
nhecimento no campo das leis, mais ain¬ 
da rudimentares em elevação moral, que, 
valendo se do campo mental do sêr em 
estudo, lhe modificaram, com anuência 
ignorante dêle, a forma dinâmica natu¬ 
ral, criando um campo estruturador es¬ 
tranho. Como forma ídeoplástica, oriun¬ 
da de estados conscienciais prolongada- 
mente mantidos, sua amputação não acar¬ 
retaria entraves, e talvez ajudasse a 
apressar, por supressão, o reajuste por 
negar alimentação energética à excres¬ 
cência. Não está fóra de cogitações a 
fermentação ídeoplástica materna, que-' 
poderia ter sido o agente do distúrbio, 
em sintonia com o espírito reencarnante, 
susceptível, por involução, a essa forma 
de influenciação. 

Caso idêntico é o do feto ciclópi- 
co, sendo que, nêste, o distúrbio foi tão 
grande, que lhe impossibilitou a sobrevi¬ 
vência física. Não analisamos o caso dos 
fetos unidos pelos eixos paralelos, por 
ser êle da mesma espécie das gêmeas 
de Francisco Sá. 

Um outro campo de manifestação 
de xifopagia e outras anomalias é o do 
reino animal sub-humano. Ante nossa 

dúvida, pela ausência de consciência sin¬ 
tonizada no mal e da necessária e dolo¬ 
rosa reestruturação ou resgate kármico, 
respondeu-nos Emmanuel : 

«Meu amigo, a natureza é um re¬ 
servatório de experiências, no qual pre¬ 
valecem os pensamentos do homem res¬ 
ponsável na organização da luta para si 
mesmo e os pensamentos da inteligência 
superior que na pessoa dos espíritos pre- 
postos do Senhor, nos serviços de su¬ 
pervisão das formas, orienta o progres¬ 

so e o aprimoramento dessas mesmas 
formas, através de inúmeras observações, 
das quais podem surgir, provisoriamen¬ 
te, sem os fenômenos da dor-resgate cer¬ 
tas irregularidades quasi que instanta¬ 
neamente corrigidas pelos poderes de 
ordem superior». 

No próximo número iniciaremos um 
estudo sôbre o livro do Prof. Pietro U- 
baldi, intitulado «DEUS E UNIVERSO». 

HENRIQUE RODRIGUES. 

O Espírito não é somente, segundo a escolástica, um conceito metafísico sem 
conteúdo essencial nem estrutura objetiva. Esta definição é o resultado que a filo¬ 
sofia teológica legou á cultura. 

O Espírito é fôrça viva e inteligente; objetivo e visível por muitos métodos 
experimentais ao alcance da razão e por outros não menos práticos, quais as in¬ 
tuições da alma. 

Ademais, a tranquilidade do Espírito descobre-se nos anelos de justiça, nos 
fatos heróicos do revolucionário em todos os horizontes da Arte ; isto tudo, além 
de mostrar o sentido vivo do Espírito, afirma ao Homem sua imortalidade e evo¬ 
lução. - GUSTAVO WERTHER. 
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^^Concordância e Discordância 
(A propósito do livro «Fulguraciones de! Pensamiento Espiritista», de William Colon). 

II - PRINCÍPIOS DE CAUSA¬ 

LIDADE 

Antes de entrar na parte relativa a 
«provas e expiações», William Colon dis¬ 
cute a chamada teoria criacionista, e o 
faz em termos incisivos. William Colon 
não admite, de forma alguma, a idéia de 
um Deus criador, por entender que este 
ponto está em desacordo com a lei de 
evolução. Diz êle : Os criacionistas de¬ 
vem considerar que, se Deus criou o 
Universo e o espírito humano, como êles 
alegam, lógicamente teríamos de supor que 
houve uma época ou período em que nem 
o Universo nem o espírito humano existi¬ 
ram, pois, como tudo o que é criado tem 
um princípio, isto significa que o Uni¬ 
verso e o espirito humano não existiram 
na época anterior a criação pelo Deus 
da religião. Diz, ainda, o confrade Co¬ 
lon que se nós, espiritistas, nos dispu¬ 
sermos a estudar o tema Deus sem pre¬ 
juízos nem exaltações, só poderemos che¬ 
gar à conclusão lógica de que o Deus 
da criação bíblica é um simples mito 
nascido da superstição, da ignorância e 
do mêdo ao desconhecido. Com estas 
premissas, que constituem o ponto de 
partida de sua argumentação, nosso con¬ 
frade Colon se põe logo em oposição 
ostensiva à tradição bíblica. Acontece, 
porém, que a doutrina espírita não es¬ 
posa o ensino bíblico ao pé da letra, 
como faz supor o confrade William Co¬ 
lon, e por duas razões: 

a) — porque o Espiritismo NÂO 
É BASEADO NA BÍ¬ 
BLIA, embora se encon¬ 
trem, nas narrativas bíbli¬ 
cas, muitos fatos que, ana¬ 
lisados em termos espíri¬ 
tas, são verdadeiros fenô¬ 
menos mediúnicos; 

b) — porque o Espiritismo é u- 
ma doutrina independente, 
baseada em fatos e leis 
que esclarecem racional¬ 
mente muitos pontos da 
Bíblia e de outros livros 
religiosos. 

Convém notar, entretanto, que não 
é possível abandonar o princípio da cau¬ 
salidade, porque é indispensável recuar 
sempre até encontrar um ponto de par¬ 
tida, uma CAUSA, finalmente, pois ne¬ 
nhum sêr se formou por si mesmo, sem 
origem, sem princípio. É verdade que a 
doutrina espírita não segue as pegadas 
da explicação bíblica, e tanto isto é exa¬ 
to que Allan Kardec faz críticas à cos¬ 
mogonia mosaica, no cap. XII de Gê¬ 
neses, obra fundamental do Espiritismo. 
Nosso confrade Colon não quer que se 
empregue a palavra criação, porque a 
idéia de um Deus criador, segundo o 
seu modo de ver, é pura fantasia bíbli¬ 
ca, inadaptavel ao sentido evolucíonista 
do Espiritismo. Há dois modos de en¬ 
tender a palavra criação : tanto se diz 
criação no velho sentido biblico, dando 
idéia de uma criação pronta e acabada, 
tal como certos ensinos religiosos ainda 
concebem a origem do mundo, como 
também se diz criação no sentido amplo 
de dar origem a uma coisa, fazer nas¬ 
cer do embrião às formas mais aperfei¬ 
çoadas, através do fio da evolução. 

Se quisermos seguir o raciocínio 
de William Colon, excluindo radical¬ 
mente a idéia de um Deus criador, cai¬ 
remos na velha explicação do acaso, 
que, aliás, nada explica... Ponhamos a 
questão em termos imediatos e simples : 
se não existe uma inteligência criadora 
— tenha ela o nome de Deus, tenha 
qualquer outro nome — como se origi¬ 
nou o Universo, qual o seu ponto de 
partida ? A questão fica sem solução. 

Dentro do conceito geral de evo¬ 
lução, é claro que o Espiritismo não ad¬ 
mite nem poderia admitir uma criação 
quasi milagrosa, como se Deus fosse 
uma espécie de mágico, a dizer, de lá, 
das alturas : haja luz, e surgiu a luz, 
sem ninguém saber como e porquê; ha¬ 
ja florestas, e apareceram as árvores ; 
haja flores, e logo nasceram as flores 
nos campos e nos jardins.,'. Isto, sim, é 
que é fantasia. Entender a criação nes¬ 
se sentido é obscurecer a razão. Neste 
ponto, William Colon tem razão, por¬ 
que a idéia de uma criação universal in- 
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teiramente perfeita ou nascida, apenas, 
de um sôpro divino é contrária à lei de 
evolução. Nosso confrade Colon está 
enganado, porém, quando dá a entender 
que os espíritas, na maioria, aceitam a 
criação pura e simples, segundo a letra 
bíblica. Não, absolutamente ! O que a 
doutrina espírita afirma é um conceito 
de CAUSA primária, baseado na exis¬ 
tência de Deus. Isto é muito diferente 
do chamado criacionismo bíblico. Não é 
possível, porém, compreender a vida, ex¬ 
plicar o mecanismo do Universo, com as 
suas leis, com a sua regularidade, por e- 
xemplo, sem uma CAUSA inteligênte, sem 
um princípio ordenador, sem uma von¬ 
tade diretora, que é DEUS. Isto não 
quer dizer, porém, que não haja, em tu¬ 
do, um processo evolutivo, uma linha de 
continuidade entre as formas e os está¬ 
gios no conjunto universal de seres e 
coisas. 

Na realidade, pelo que se deduz 
das entrelinhas de seu pensamento. Wil- 
liam Colon não quer propriamente ne¬ 
gar a existência de Deus, mas a verda¬ 
de é que as suas conclusões deixam mui¬ 
ta confusão a êste respeito. Percebe-se 
muito bem que a preocupação fundamen¬ 
tal de nosso confrade é evitar que a 
concepção cdacionista ou divinista venha 
prejudicar ou impedir a compreensão 
científica da lei da evolução. Acha o es¬ 
critor que evolução e criação formam 
termos incompatíveis, irreconciliáveis, e 
seria um disparate pretender harmonizá- 
los. Daí as suas críticas, em parte, à 
orientação de Allan Kardec, críticas que 
me parecem destituídas de consistência 
lógica... É verdade que Wilham Colon 
mais de uma vez chama Kardec de mes¬ 
tre. nosso primeiro mestre, etc. Apesar 
disto, insiste em apontar, segundo a sua 
apreciação pessoal, diversas contradições 
no Livro dos Espíritos e nos próprios 
comentários do Codificador da doutrina. 
Convém notar, entretanto, que a idéia de 
Deus, tal como se acha na obra de Al¬ 
lan Kardec, NÃO SE OPÕE. DE FOR¬ 
MA ALGUMA, à lei da evolução. To¬ 
da filosofia do Espiritismo é uma afir¬ 
mação da existência de Deus, sem dis¬ 
crepância do sentido progressivo de seus 
conceitos gerais. Vejam-se as obras bá¬ 
sicas. 

Logo no capítulo I, de sua l.a obra 
doutrinária, que é O Livro dos Espíri¬ 
tos. o Espiritismo apresenta a seguinte 

proposição fundamental, que lhe define 
o caráter notoriamente deista : Deus é a 
inteligência suprema, causa primária de 
todas as coisas. Já se vê que não é pos¬ 
sível admitir o Espiritismo sem Deus. 
Julga o confrade Colon, no entanto, que 
Deus não é nem pode ser o criador. 
porque essa história de criação é lenda 
bíblica, introduzida na mente de muitos 
espíritas pelo ranço do Cristianismo... 
Diz o confrade Colon que o espírito é 
o resultado da «evolução ética» e, por 
isso mesmo, jamais poderia ter sido 
criado por Deus. Apoia-se o escritor na 
autoridade, muito respeitada, de Gabriel 
Delanne. Ora, o principio da evolução 
anímica, que é objeto de uma das obras 
de Delanne, não exclui nem poderia ex¬ 
cluir a idéia basica de uma CAUSA 
primária. Como seria possível admitir a 
evolução sem um principio, sem uma 
causa ? Alguma coisa, no sentido remo¬ 
tamente embrionário, há de ter sido cria¬ 
do para dar início à evolução. E criado 
por quem ? 

Para o confrade Colon é um erro 
perigoso dizer que os espíritos foram 
criados por Deus, porque, se assim fos¬ 
se, cairia todo o edifício da evolução. 
Neste caso, se Deus não é a CAUSA 
primária, a inteligência que dá ORI¬ 
GEM aos sêres e às coisas, podemos 
perguntar : e que faz Deus, afinal de 
contas, se êle não preside à evolução 
universal ?... Sem o sentido dinâmico e 
progressivo da criação universal não se 
compreende, racionalmente, a ação de 
Deus. William Colon não admite, nem 
de longe, que se fale em criaçãodi vina... 

Abra-se o capítulo II de Gêneses, 
na l.a questão, e lá está o seguinte con¬ 
ceito : Sendo Deus a CAUSA primária 
de todas as coisas, a ORIGEM de tu¬ 
do o que existe, a base sôbre que re¬ 
pousa o edifício da criação, é também 
o ponto que importa consideremos antes 
de tudo. Isto quer dizer, portanto, que 
Allan Kardec colocou a idéia de Deus 
como assunto preferencial na doutrina 
espírita. O evolucionismo de nosso con¬ 
frade Colon está mais próximo do evo- 
lucionismo naturalista de Spencer do 
que propriamente do evolucionismo es¬ 
piritualista de Delanne. Tendo-se firma¬ 
do em Gabriel Delanne, até certo pon¬ 
to, o cofrade Colon julga Kardec con¬ 
traditório em determinadas passagens, 
mas é indispensável observar que Delan- 



84 Revista Internacional \cio Espiritismo 

ne tomou Kardec por seu guia ao es¬ 
crever A Evolução Anímica. Basta citar 
a seguinte declaração de Delanne : O 

ensino dos Espíritos [oi, como sabemos, 
coordenado com superioridade de vis¬ 
tas marcante e lógica irrefragavel, por 
Allan Kardec. Filósofo profundo, ê/e ex¬ 
pôs metodicamente uma série de proble¬ 
mas relativos à existência de Deus, da 
alma, da constituição do Universo. Deu 
solução clara e racional à maior parte 
dessas questões difíceis, tendo o cuidado 
de forrar-se de raciocínios metafísicos. 

Daí o tomarmo-lo por GUIA neste su¬ 
cinto resumo. A obra de Delanne, como 
a de Kardec, não elimina a idéia geral 
de uma causa primária. Kardec não en¬ 
carou a questão pelo lado bíblico, como 
supõe o confrade Colon, mas pelo lado 
filosófico, dentro do velho axioma de 
que não há efeito sem causa. Não vejo 
como nem porquê a idéia fundamental 
de uma causa primária, que se manifes¬ 

ta pela AÇÃO CRIADORA de Deus, 
possa contrariar a evolução. Quando a 
doutrina espírita fala em criação, como 
se lê na passagem transcrita de Gênesis, 
é claro que o faz sem perder de vista o 
conceito geral de evolução, e por isso 
não se pode dizer que a orientação de 
Kardec se haja filiado ao criacionismo 

bíblico. Para o confrade Colon, entre¬ 
tanto, a idéia de criação é disparate. A 
doutrina espírita não nos leva. todavia, 
a esta conclusão. O próprio Lamarck, 
precursor do evolucionismo, porque a 
sua obra é anterior à de Darwin, não 
negou a ação criadora de Deus, mas, pe¬ 
lo contrário, reconheceu em Deus a cau¬ 
sa primária das coisas quando disse : 
Sem dúvida, nada existe sem a vontade 
do sublime Autor de todas as coisas. 

Outro ponto em que, embora ligei¬ 
ramente, também se impõe um esclareci¬ 
mento é o que se refere à autoria das 
comunicações selecionadas pelo Codifi¬ 
cador do Espiritismo, e à idéia de «an¬ 
jos» e «demônios». Diz Wilham Colon 

que Allan Kardec. «por causa da época 
em que deu a conhecer o Espiritismo» 
achou conveniente introduzir em seu prin¬ 
cipal livro a ridícula idéia de anjos e 
demônios. O confrade Colon está sain¬ 
do inteiramente da realidade ! Kardec 
NÃO ESPOSOU, não encampou a con¬ 
cepção teológica de anjos e demônios. 
Não ! A interpretação de William Colon, 
nêste ponto, está muito forçada. Eis aí 
uma das supostas contradições de Kar¬ 
dec, citadas no livro de William Colon. 
Ora, Kardec limitou a sua colaboração 
pessoal ao esclarecimento da questão, is¬ 
to é, fez sentir o que significa a idéia 
de «anjo» e «demônio» à luz do Espiri¬ 
tismo. Simplesmente isto. Leia-se a ques¬ 
tão n.° 128, no Livro dos Espíritos, e se¬ 
rá fácil verificar a interpretação sensata 
que Allan Kardec deu à velha concep¬ 
ção de anjos e demônios. 

Está bem claro, pois, que Allan 
Kardec NÃO ADMITIU A EXISTÊN¬ 
CIA DE ANJOS E DEMÔNIOS. O 
Codificador procurou tornar clara a in¬ 
terpretação espírita, justamente para evi¬ 
tar que o excesso de misticismo introdu¬ 
zisse «anjo» e «demônio» no corpo da 
doutrina espírita. Onde fica, depois dis¬ 
to, a contradição de Allan Kardec ? In¬ 
terpretar uma crença não é concordar 
com essa crença. Diz, ainda, o confrade 
Colon que muitos espíritas supõem que 
são de autoria do próprio Kardec algu¬ 
mas comunicações atribuídas a santos da 
Igreja Romana e reproduzidas em livros 
da Doutrina. Não é exáto. Nunca ouvi 
um espírita dizer que aquelas comunica¬ 
ções são de Kardec, mesmo porque se¬ 
ria um contra-senso, pois o Codificador 
estava presente, era pessoa, a todas as 
etapas de elaboração da doutrina, e teve 
o rigoroso cuidado de fazer experiências 
com diversos médiuns. No próximo arti¬ 
go teremos a questão das provas e ex¬ 
piações. 

DEOLINDO AMORIM. 

(Continua). 

TRANSFERÊNCIA OE ASSINATURAS 
Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 

endereço, o obséquio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 
i) nome por extenso ; 2) 0 antigo endereço ; 3) 0 novo endereço, para onde a 

Revista deve ser enviada. 
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Ltiencm ^ 
CURAS DE OBSESSÕES 

- X — 

Reunidas na séde da referida Socie¬ 
dade, as pessoas indicadas, na hora com¬ 
binada, convidei a zeladora do prédio, 
médium sonambula, para nos auxiliar na 
sessão que iamos realisar. Em um com¬ 
partimento pequeno, a médium sentou-se 
em uma cadeira apropriada e após a pré- 
ce que fizemos entrou em transe, incor¬ 
porando se nela em seguida um espírito 
violento que se apresentou, indagando :— 
O que é que querem de mim ? Responde- 
mos-lhe : - Deus permitiu que o irmão aqui 
viesse para travar conosco relações de ami- 
sade. A resposta foi imediata : — Qual 
Deus, qual nada ; aqui vim porque quis. 
Esta que aí está é minha cunhada e a- 
quela alí é minha filha. Tenciono liqui¬ 
dar a primeira para depois fazer o mes¬ 
mo com a segunda. 

Insistimos numa préce, implorando 
para esse espírito a misericórdia divina. 
Tendo o mesmo se mantido silencioso, du¬ 
rante essa préce, quando esta finalisou, ex¬ 
clamou :—Meu Deus, que luz é essa que 
estou vendo ? E retirou-se. 

Encerrada a sessão a Senhora e so¬ 
brinha, receberam um tratamento de pas¬ 
ses e se retiraram para seus domicílios. 

Haviamos combinado nova sessão 
para o dia seguinte, na mesma hora. As¬ 
sim, nesse dia, ao penetrarmos na séde da 
referida Sociedade, alí já encontramos es¬ 
sa Senhora e sua sobrinha. Ao cumpri¬ 
menta-las, a Senhora, muito alegre nos 
informou que conseguira dormir a noite 
passada, o que não acontecia há mais de 
três meses. 

Diante desse resultado concluímos 
que a doença nervosa dessa senhora, pro¬ 
vinha de uma obsessão. 

Reunimo nos no compartimento já 
descrito e com a mesma médium. Aber¬ 
ta a sessão com fervorosa prece, o espí¬ 
rito se comunicou em pranto, exclaman¬ 
do :— Minha filha, quanto mal eu estava 
fazendo a essa gente que tanto bem te 
tem feito? Dominado pela inimisade que 
nos separaram, quando estive reencarna- 

do entre vós, projetei vingar-me de vo¬ 
cês. Arrependido do que fiz e compreen¬ 
dendo, agora, que existe Deus, peço que 
me perdoem. 

Tivemos que realizar mais uma ses¬ 
são, afim de que nela pudesse tomar par¬ 
te o marido dessa senhora que viajara pa¬ 
ra Franca. 

Nessa sessão, que se realizou dois 
dias depois, a reconciliação se realizou 
entre o espírito obsessor, sua vítima e de¬ 
mais membros da família. A cena foi co¬ 
movente. A médium ficou com parte de 
suas vestes molhada pela abundância das 
lágrimas que derramou. 

Como resultado final, a obsedada fi¬ 
cou radicalmente curada, sendo que os 
demais membros de sua família se torna¬ 
ram crentes espíritas e devem se encon¬ 
trar residindo na cidade de Franca. 

3.a CURA 

Moça que exercia a profissão de cos¬ 
tureira, de origem italiana, ela como sua 
família professavam a religião católica. 
Adoeceu repentinamente. Febre alta, ten¬ 
do perdido a fala poucos dias depois de 
adoecer. Cinco médicos foram chamados 
para tratá-la. No entanto, os medicamen¬ 
tos que lhe receitaram não conseguiram 
debelar a febre e fazer cessar a sua mu¬ 
dez. A chapa radiográfica tirada por es¬ 
pecialista revelara que os órgãos da gar¬ 
ganta estavam perfeitos. 

Afinal, o pai da moça desesperado 
em conseguir a cura da filha com os re¬ 
cursos que empregara, a conselho do úl¬ 
timo médico que a tratara, resolveu re¬ 
correr ao Espiritismo. Procurou-nos, ex¬ 
pondo em todos os seus detalhes, o esta¬ 
do em que se encontrava sua filha. Fo¬ 
mos vê-la à tarde do mesmo dia em que 
recebemos o apêlo dêsse pai aflito. Esta¬ 
va a moça deitada em seu leito com os 
membros do corpo rígidos e na insensi¬ 
bilidade de uma mudez inexplicável. 

Ante êsse quadro de sofrimento, re- 

/ 
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solvemos de acordo com sua família, rea¬ 
lizar à noite desse mesmo dia uma sessão 
mediúnica. Com duas médiuns, sendo u- 
ma sonâmbula, que atenderam ao nosso 
convite, nos reunimos no quarto da doen¬ 
te. Aberta a sessão, poucos instantes de¬ 
pois ocorreu o fato extraordinário ! Na 
médium sonâmbula é incorporado um 
espírito perturbado e violento. Em seu 
leito a doente ergue-se e apontando para 
a médium em transe, exclama : — E’ êle, 
estou vendo o com os seus óculos. 

Estava, pois, descoberta a causa de 
seu mal. Ela se levantou e falou, o que 
não conseguia fazer desde que adoeceu. 
Tratava-se, assim, de uma obsessão. 

Indiscritível foi a estupefação que 
observamos nos seus familiares com a evi¬ 
dência do mal que afligia a moça. 

Iniciada nêsse mesmo dia a doutri¬ 
nação do espírito obsessor, que era máu 
e violento, a doente começou a melhorar 
recuperando completamente a fala. A fe¬ 
bre que se mantinha em caráter perma¬ 
nente também desapareceu. Na continua¬ 
ção dêsse tratamento em sessões posterio¬ 
res realizadas durante mais de dois meses, 
dado o propósito vingativo do obsessor, 
foram se esclarecendo, em todos os seus 
pormenores, os precedentes da obsessão. 
O espírito obsessor, quando reencarnado, 
era funcionário ferroviário e usava ócu¬ 
los. Tornara-se noivo da referida moça. 
Pouco tempo depois ficou tuberculoso e 
o mal lhe atacou a laringe. A moça, de 
conformidade com a vontade de seus pais 
resolveu desmanchar o noivado. Êle foi 
removido para Uberaba e ali faleceu al¬ 
guns meses depois, "tendo perdido a fala 
na fase final da moléstia que o vitimou. 
Morreu sem se conformar com o fato de 
sua noiva ter desmanchado o noivado e 
nela concentrou, por êsse motivo, um ó- 
dio profundo. Ao desencarnar procurou- 
a para se vingar. Sendo ela médium so¬ 
nâmbula com facilidade conseguiu apode¬ 
rar-se de seu corpo, neutralizando a ação 
de seus órgãos vocais e transmitindo-lhe 
a febre da moléstia que o vitimou, im¬ 
pregnada, como certamente estava, no seu 
perispírito. A moça, como êsse espírito, 
tiveram que passar, como se presume, 
por semelhante provação para resgate de 
faltas. 

Em conclusão: essa moça ficou com¬ 
pletamente curada e se encontra casada, 
residindo em Uberlândia, Estado de Minas, 
sendo seu marido espírita convicto. 

4.a CURA 

Moça casada, residente em São Joa¬ 
quim da Barra, São Paulo. Seu marido 
era proprietário, ali, de um bar. Não era 
espírita. Foi nos procurar em nossa resi¬ 
dência. Atendendo a tratamos de ouvi la. 
Contou-nos que sofria de uma moléstia 
nervosa, que não lhe permitia dormir há 
muitos mêses. Seu marido, acrescentou, já 
havia gasto milhares de cruzeiros com o 
seu tratamento. Aconselharam-na, pessoas 
conhecidas, a procurar consultar no Rio 
um especialista em moléstias nervosas. 
Devido, porém, às grandes despesas que 
vinha fazendo com seu tratamento, seu 
marido não dispunha mais de recursos 
para tomar essa providência. 

Na suposição de que o mal dessa 
moça pudesse ter como causa influência 
espiritual, aconselhei-a a comparecèr ás 
sessões das Legionárias do Bem, que se 
realizavam ás jAs feiras na séde da Socie¬ 
dade União e Caridade. 

Atendendo ao nosso conselho, ela 
compareceu nêsse mesmo dia, que era 5.1 
feira, à sessão que ali se realizou. 

Sentada em uma cadeira próxima à 
mesa onde se encontravam os médiuns, 
teve ocasião de observar logo de início a 
manifestação expontânea de um espírito 
sofredor, o qual se dirigiu à diretora da 
sessão, esclarecendo que viera ali acom¬ 
panhando sua filha a qual se achava as¬ 
sistindo a sessão. Deu o nome da filha. 
Esta surpreendida com a revelação, caiu 
em pranto. Doutrinado êsse espírito, êle 
explicou que não conhecera até então o 
seu estado na vida espiritual ; que se li¬ 
gara à filha pela grande amizade que lhe 
dedicava, sem imaginar que pudesse estar 
prejudicando a sua saude. Prometeu dei¬ 
xá-la, rogando a mesma que o perdoasse. 
Pediu preces e retirou-se. Após o resul¬ 
tado dessa sessão essa moça ficou comple- 
tamcnte restabelecida. 

Os fatos que acabamos de relatar são 
bastante conhecidos em Ribeirão Preto 
entre os sócios antigos da Sociedade U- 
nião e Caridade e de outras sociedades, 
ali sediadas, bem como por pessoas rela 
cionadas com as famílias das que foram 
curadas de obses-ões nas condições que 
descrevemos. 

Não mencionamos as datas exátas 
em que se deram essas curas por não ter- 
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mos feito as anotações necessárias no tem¬ 
po em que ocorreram. Entretanto, ates¬ 
tamos a sua veracidade com os pormeno¬ 
res que divulgamos. 

Curas como essas já se realizaram e 
continuam a se realizar nos Sanatórios, 
Hospitais e Centros Espíritas, em todos 
os Estados do Brasil, bem como em mui¬ 
tas outras nações. 

E’ o Cristianismo, como religião e 

ciência, que o Espiritismo restabelece, a- 
través dessas provas incontestáveis, para 
que se possam cumprir as palavras de 
nosso Divino Mestre, a propósito das cu¬ 
ras que realizou: «O que eu faço vós 
também podereis fazer e ainda muito 
mais». 

ALBERTO LOPES. 

(Conclusão do capítulo X). 

O DESCORTINAMENTO DOS SEGREDOS DA MATÉRIA 
V. O. CASELLA NO devassamento do seio da 

matéria, Crookes foi um dos 
investigadores vanguardeiros, 
revelando o caminho para as 

primeiras sondagens dos segredos ocul¬ 
tos no interior da cidadela atômica. O 
fato deu-se quando o genial sábio pes¬ 
quisava os misteriosos raios catódicos, 
que atravessavam, de um polo a outro, 
o interior dos famosos tubos de sua in¬ 
venção. O incansável pesquisador, con¬ 
vencido de que essas misteriosas partí¬ 
culas luminosas não eram luz comum, 
descobriu que elas eram desviadas, na 
sua trajetória, por um forte campo mag¬ 
nético. Apesar desta importante revela¬ 
ção, Crookes ainda desconhecia a ver¬ 
dadeira natureza desses raios catódicos, 
sugerindo tratar-se de um quarto estado 
da matéria. Logo mais, J. Thonson, se¬ 
guindo as pesquisas de Crookes, sôbre 
êsses misteriosos corpúsculos luminosos, 
que eram influenciados por um campo 
magnético, conseguiu revelar sua massa, 
cuja carga exáta, mais tarde, coube a 
Milikan descobrir com o seu célebre mé¬ 
todo da gôta de óleo equilibrada. Nestas 
alturas já estava esclarecido que os mis¬ 
teriosos raios catódicos eram partículas 
sub-atômicas, sendo elas batisadas pela 
denominação de eléctrons, pelo Dr. Johns- 

tone Stoney. Assim, nessas primeiras in¬ 
vestidas no descortinamento da área in- 
tratômica, ficara evidenciado que êsses 
misteriosos raios catódicos eram feixes 
de partículas negativas dos átomos, e 
não um quarto estado da matéria como 
justificadamente a princípio sugerira Croo¬ 
kes. Mas nêsse setor a ciência consa¬ 
grou êste saudoso sábio pela sua desco¬ 
berta do desvio dos raios catódicos pelo 
magnético, cujo feito abrira as portas de 
uma nova era eletrónica, levantando a 
primeira ponta do véu que vedava os li¬ 
mites da fortaleza atômica. Com isso, en¬ 
tre tantos outros feitos, êsse pertinaz 
pesquisador contribuiu eficazmente para 
a marcha da ciência para o interior do 
último reduto da matéria. 

Hoje, a área intratômica já se acha 
invadida pelos pesquisadores atuais, e 
nessa marcha invasora de uma partícula 
a outra, indicados pela equação emstei- 
niana, os investigadores conseguiram ul¬ 
trapassar as fronteiras onde se encon¬ 
tram a matéria e energia. 

E nêsse devassamento do interior 
atômico, para desaponto dos advogados 
do materialismo, os cientistas nada en¬ 
contraram que pudesse justificar os con¬ 
ceitos materialistas, sôbre a origem da 
nossa vida inteligente no seio da matéria. 

Os verdadeiros fiéis não são aqueles que mais assiduamente frequentam 
esta ou aquela igreja, mas sim os que agem conscienciosamente de conformidade 
com seus íntimos pensamentos. 

Ser infiel, por conseguinte, não é descrer deste ou daquele dogma ou prin¬ 
cípio admitido como verdade, ainda mesmo que de fato o seja ; ser infiel é mentir 
à sua própria consciência, é proceder em desacordo com seu fôro íntimo. 

Dentro das próprias igrejas, portanto, podem existir infiéis ; da mesma sor¬ 
te há verdadeiros fiéis no meio dos incrédulos. 

Êstes últimos estão mais perto de Deus e de sua Justiça que aqueles ou¬ 

tros. - VINÍCIUS. 
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Memórias de um Espírita Baiano 
-:-LEOPOLDO MACHADO ============ 

XV Capítulo 

Na Rua da Conceição 

1) Na manhã seguinte de nossa mu¬ 
dança, tia Odilia correu a avisar-me, as¬ 
sim levantei-me: «Minha gente, ali per¬ 
to, tem um pé de cajazeira quç põe os 
galhos fóra da cerca do quintal, jogando 
muitos cajás no chão. Dizem que aqueles 
cajás fazem mal... Digo-lhe para preveni-lo. 

2) Fariam mal mesmo ? 
Corri a experimentar. E chupei mui¬ 

tos cajás. 
3) O lugar era triste, as casas úmi¬ 

das, as pessoas de aspecto doentio. Nós 
teriamos de aumentar a tristeza do lugar 
e das casas. Caí de impaludismo. A prin¬ 
cípio, o frio chegava levemente, suave¬ 
mente, gostosamente. Mas depois agrava¬ 
va-se. Ficava a tremer de frio, em pleno 
sol, os queixos sôfregos, trementes, tirin- 
tantes os dentes. E uma vontade esquisi¬ 
ta : ora de ver aquilo passar, ora para a- 
quilo não acabar nunca ! 

4) Tive que entrar no quinino. Qui¬ 
nino até no café. Quinino na comida. 
Quinino em pilulas. Quinino de todo jeito. 

5) Passou, efetivamente, a tremedei- 
ra das sezões. Mas, nunca mais tive figado 
são, funcionando bem. E passei a detes¬ 
tar, por muito tempo, o café, tal foi o 
meu enjoo do quinino ! 

* * 

6) Uma noitinha, eu acabava de sair 
de um ataque de impaludismo. Batem; 
fui abrir. Era o Sr. Baraúna. Cumprimen¬ 
tou-me, risonho, a gracejar. 

— Que quer o senhor aqui ? que 
veio fazer em nossa casa ? minha mãe não 
gosta do senhor ... 

— Obrigado, meu filho! Eu vim tra¬ 
zer um recado de minha mulher a sua 
mãe. Ela está ? 

7) Deu seu recado e saiu. 

8) Nunca soube o que foi ódio. 
Nunca odiei ninguém. Parece, entretanto, 
que aquilo contra o seu Baraúna, foi ódio 
infantil que eu senti. 

*i» I* 

9) O Engenho da Conceição, presídio 
de penitenciários, realizava umas feiras de 
objetos feitos pelos presidiários. Traba¬ 
lhos principalmente de chifres, de madei¬ 
ra, de ossos . . . 

10) Minha mãe foi, um domingo, 
pela manhã, à feira do Engenho. E deu 
lá com uma velha conhecida de Cepa For¬ 
te, a Demetra. Contou-lhe suas angústias, 
seu sofrimento, sua vida. « 

11) Compadecida de nós, e grata ao 
que se lhe fez em outras épocas, convi¬ 
dou-nos a Demetra para passarmos alguns 
dias em sua casa, à Ladeira do Unhão. 

12) A casa era pobre, pequena, ha¬ 
bitada por dois cabos da polícia e suas 
esposas: o marido dela, o cabo Amaro, e 
o outro, Antão Araújo, esposo de uma 
prima longe de minha mãe 

13) Aceito o convite, deixou-se a ca¬ 
sa e partimos todos pata lá. 

14) E lá, eu iria ficar bom, comple¬ 
tamente, do impaludismo. Mas, teria que 
apanhar, depois, um sarampão dos diabos! 

15) E satisfiz, ainda, um velho desejo 
meu : andar de bonde. Quando me vi sen¬ 
tado, ao lado de minha mãe, no carro- 
motor, que veio até nós o condutor, co¬ 
brar a passagem contra uma senha, — 0 
bond — a dizer: Faz favor ! faz favor ! — 
que vontade a minha de crescer, de cres¬ 
cer logo, rapidamente, imediatamente, pa¬ 
ra ser condutor de bonde ! 

16) Ser condutor de bonde, na Ba¬ 
hia, e ser soldado, como o Antonio de 
Lirio, de Pernambuco — valente e respei¬ 
tado, boné de dois bicos com uma bola 
de fios de lã encarnada, pendendo do bi¬ 
co da frente, foram, na verdade, as duas 
coisas que, na infância, eu desejei ser, 
quando fosse grande .. . 

17) E, grande, cheguei a ser coisas 
bem mais elevadas do que soldado da po 
lícia e condutor de bonde. Cheguei aqui¬ 
lo a que me arrastou o destino, sem eu 
nutrir preferências por profissão nenhu¬ 
ma ... 

Nunca soube para que nasci!... 

* 

* * 

18) Do Unhão conservo ainda cinco 
lembranças fortes; 1) uma das primeiras 
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impressões de história de Espíritos de que 
já falei; 2) Meu trabalho na Fábrica Meu- 
ron, de cigarros baratos, onde trabalhei 
juntamente com minha mãe, tia e outras 
pessoas da família; 3) do Mercado à beira 
mar, sujo e com um cheiro acre de ma- 
rezia; 4) da praia lá em baixo, suja sem 
areia, a que as ondas fortes traziam fru¬ 
tas—melancia e abacaxi — que eu apanha¬ 
va e as aproveitava comendo-os; 5) Do 
Quartel dos oAflito s, lá em cima, a que 
serviam os dois, o Amaro e o Antão. 

19) Eu ia a miude ao quartel da po¬ 
lícia, passando sempre, na ida ou na vol¬ 
ta, pelo Passeio Público. Aí, devorava man¬ 
gas, que as mangueiras atiravam ao chão. 
Muitas por amadurecer. Foi, então, que 
apanhei o sarampao, enchendo-me, agora, 
de chás de sabugueiro. 

20) E, no quartel, eu além de par¬ 
ticipar, também, da gogoroba dos praças 
arranchados, ainda mexia nos velhos ar¬ 
quivos, tirando de lá muitos números de 
extintos batalhões. Inúmeros de que eu me 
serviria, em Plataforma, para organizar 
minhas brincadeiras de batalhão .. . 

21) A Demetria me torturava, ás ve¬ 
zes, com sua dureza de coração. Como 
vivia às suas sopas, por vezes dizia ela : 

— Eu ia servir a comida. Mas, co¬ 
mo não tenho quem lave os pratos... 

— Eu lavo os pratos! Quer que eu 
lave os pratos ? 

Ela sorria e botava a comida. 

a» 

22) Um dia, chegou a mãe da De¬ 
metria, a Maria Joana, que morava em 
Plataforma, vivendo maritalmente com 
um criolo alto, magro, feio, espadulado, 
beberrão, chamado Paulo França. Êle gos¬ 
tava muito de dançar à umbigada com 
visinhos e de cantar coisas de dança. 

23) Sugeriu-nos a Maria Joana que 
todos nós fossemos para Plataforma. E di¬ 
zia, sugestiva : «Vamos para lá. Tem uma 
fábrica de tecidos e outra de calçados. O 
mar fica perto. Muito peixe e muita gen¬ 
te trabalhando. As casinhas são pequenas 
e baratas. A gente paga o aluguel das ca¬ 
sas trabalhando e sem sentir. Vamos para 
lá que vocês vão gostar...» 

24) Fomos, efetivamente, residir em 
Plataforma, que foi dos lugares todos em 
que morei, em criança, o que mais me 
deixou, apesar de tudo, gratíssimas im¬ 
pressões ... 

Qual a verdadeira atitude de Judas, ao trair Cristo ? 

(A PROPÓSITO DA SEMANA SANTA) 

Pelo que o meu fraco raciocínio al¬ 
cança, acredito que a atitude que o nos¬ 
so irmão Judas tomou ao trair Cristo, 
foi motivada pela ignorância, causa de 
todos os desatinos da humanidade sofre¬ 
dora. E qual foi o seu ponto de vista 
ao trair Cristo ? Para isso responder vou 
citar algumas palavras do escritor patrí¬ 
cio Humberto de Campos que, como jor¬ 
nalista e repórter do Além, nos mimo- 
seou com o interessante livro de sua au¬ 
toria «Crônicas de Além Túmulo», psi- 
cografado pelo conhecido médium minei¬ 
ro Francisco Cândido Xavier. 

Deduz-se. pelas palavras de Judas, 
no citado livro, que foi a política, como 
em todos os tempos, que o levou à prá¬ 
tica da traição ao Divino Mestre. Espí¬ 
rito evoluído, que já passou por várias 
existências depois do erro que cometeu 
há quasi dois mil anos. Judas costuma 
vir à Terra nos dias em que se come¬ 

mora a Paixão de Nosso Senhor, medi¬ 
tando nos seus atos de antanho. E foi 
há poucos anos, na própria Cidade San¬ 
ta, que Humberto de Campos o entre- 
v stou. Dentre outras coisas. Judas diz- 
lhe o seguinte : «Ora, eu era um apai¬ 
xonado pelas idéias socialistas do Mes¬ 
tre ; porém, o meu excessivo zelo pela 
doutrina me fez sacrificar o seu funda¬ 
dor. Acima dos corações, eu via a políti¬ 
ca, única arma com a qual poderia trium- 
far e Jesus não obteria nenhuma vitó¬ 
ria com o seu desprendimento das rique¬ 
zas. Com as suas teorias nunca poderia 
conquistar as rédeas do poder, já que, 
no seu manto de pobre, se sentia pos- 
suido de um santo horror à proprieda¬ 
de. Planejei, então, uma revolta surda, 
como se projéta hoje em dia na Terra 
a quéda de um chefe de Estado. O Mes¬ 
tre passaria a um plano secundário e eu 
arranjaria colaboradores para uma obra 
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vasta e enérgica, como a que fez mais 
tarde Constantino Primeiro, o Grande, 
depois de vencer Maxencio ás portas de 
Roma, o que, aliás apenas serviu para 
desvirtuar o Cristianismo. Entregando, 
pois, o Mestre a Caifás, não julguei que 
as coisas atingissem um fim tão lamen¬ 
tável e, ralado de remorsos, presumí que 
o suicídio era a única maneira de me 
redimir aos seus olhos». 

Como vimos nas linhas acima. Ju¬ 
das está bem ao par da política terrena 
e dos muitos Judas nela contidos, creio 
eu. Política, ambição de poder e de ri¬ 
quezas, eis o que perdeu Judas, hoje um 
Espírito de Luz, que, se conosco se co¬ 
municasse, poderia nos dizer : 

«Amigos e irmãos meus: Muito é 
o que tenho padecido, passando por exis¬ 
tências várias, mas o muito que tenho 
sofrido, comparado ao reconhecimento e 
assombro que me vão n’alma, nada é. 
Pois que ! não foi Êle mesmo, a quem 
tão miseravelmente persegui que, nestas 
plagas, me estendeu as suas mãos ami¬ 
gas, envolvendo-me na atmosfera pura 
do seu Amôr ? ! 

Sim, foi Êle, é Êle que agora me 
conduz amorosamente. E’ Êle que, pro¬ 
jetor da Verdade Divina, expande sôbre 
a sombra do passado os jorros magnífi¬ 

cos de sua Luz esclarecedora ! Êle é o 
nosso Mestre, Êle nos quer participan¬ 
tes das felicidades siderais e eu sou, 
graças a Êle, um dos inúmeros a servi¬ 
ço dessa Causa Divina ! 

Meus irmãos : Todos nós fomos 
criados perfecti veis. Jamais alguém en¬ 
trou na vida perfeito e cumulado das lu¬ 
zes da sabedoria. Á nós incumbe o tra¬ 
balho de conquista da felicidade, que é 
a perfeição. Mas para lá chegarmos te¬ 
mos que atravessar a fase da inciência 
ou ignorância, e é dentro dêste estado 
que poderemos agravar ou amenisar os 
nossos dias futuros e eu fui um dos que 
agravaram, abusando da lei da liberda¬ 
de com que nos dotou o Supremo Le¬ 
gislador. 

Jesus, porém, de mim se apiedou, 
porque do seu amor jamais exclúe si- 
quer um só dos seus irmãos. E eis que, 
tomando-me ao serviço da sua divina la¬ 
buta, me envia a testemunhar-vos a gran¬ 
deza infinita da misericórdia de Deus». 

E’ o que nos diria atualmente o 
nosso irmão Judas, se conosco se co¬ 
municasse. 

José Arantes de Mello. 

Rio Claro, 27/3/56. 

aí 0 Sinistro do Quadrimotor \l 
- Tte.-Coronel Levino Cornélio Wischral_ 

urante a sessão de sofredo¬ 
res, no Centro Espírita da 
Rua Iguaçu, incorporou- 
se um espírito em condi¬ 
ções de profundo desespe¬ 
ro chegando a arrancar 
sentidas lágrimas dos pre¬ 

sentes. A médium Tina fielmente traduzia 
o penoso estado de choque do irmão vi¬ 
sitante. 

Pouco falava. A dor excedia-lhe o 
poder de raciocínio; Esquecera seu nome, 
contudo, recordava ser um aviador norte- 
americano, ignorando, porém, a jsua con¬ 
dição de espírito sem o corpo físico e a 
razão de estar, ali, entre desconhecidos. 

Pelo desenrolar do fenômeno me- 
diúnico teve a assistência a impressão ní¬ 
tida de estar presente a um pavoroso si¬ 
nistro de algum avião de passageiros, ti¬ 

po «President», que se chocara com o só- 
lo em plena mata virgem. 

Os gritos lancinantes aliados ao es¬ 
tado convulsivo do aviador, que confuso 
ainda parecia transmitir ordens a subor¬ 
dinados seus, bem revelavam os terríveis 
momentos de alguém que, trágicamente, é 
devorado num mar de gazolina em châmas. 

Após ingentes esforços do doutrina- 
dor, rogaram os mentores invisíveis uma 
ajuda mais eficieme para o irmão em pe¬ 
nosa aflição. Sem demora, vindo de esfé- 
ras mais elevadas, atraída pelo pranto fi¬ 
lial, deu entrada no recinto a progenito¬ 
ra que falecera muitos anos antes. Acha¬ 
va-se envolta em largo e esplendido halo 
de luz que deslumbrou, fazendo agora 
chorar de alegria e admiração, aquele que, 
momentos antes, se debatia no cáos da 
confusão. 
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Qual autêntico milagre foi o nosso 
piloto voltando à calma, enquanto se con¬ 
vencia de que, também, já passara a ha¬ 
bitar o plano espiritual. Como que para 
se despedir lançou, estarrecido, um últi¬ 
mo olhar para seu próprio corpo que ja¬ 
zia no sólo, dilacerado, inerte e horrivel¬ 
mente queimado. 

Semelhante a feliz epílogo teatral 
observamos, enternecidos, mãe e filho abra¬ 
çados, numa encantadora efusão de bei¬ 
jos e doces recordações. Volitaram, am¬ 
bos cheios de júbilo, como luzidio corte¬ 
jo nupcial, em direção às novas moradas 
celestes atraídos pelos sons melodiosos e 
sublimes da Tocata do Despertar e, com¬ 
pletando a comitiva vimos os demais tri¬ 
pulantes e dezenas de passageiros do avião 
sinistrado. 

A assistência, sem siquer enxergar 
o que se passava no espaço, intuitiva¬ 
mente viveu também aquele magistral en¬ 
contro, pois que, entre suspiros de alívio 
passou a render graças a Deus. O am¬ 
biente agora retornava à sua tranquilida¬ 
de habitual. 

O guia espiritual, utilizando-se do 
médium Hercílio, incorporou-se para as 
devidas instruções e ensinamentos relacio¬ 
nados com o caso em apreço, começando 
por dizer: a Justiça de Deus é universal, 
perfeita e imutável; ninguém desobedece 
impunemente ã Lei do Amor do Pai sem 
que não venha a sofrer as consequências; 
a criatura que perturbar ou transgrida* o 
rítimo divino do equilíbrio e da perfei¬ 
ção será obrigada, pela dor física ou pe¬ 
los tormentos morais e espirituais, a tudo 
recompor até o último til ou até o últi¬ 
mo pontinho do i; que, finalmente, a Lei 
de Justiça se processa através de reincar¬ 
nações, tantas quantas forem necessárias, 
não importando o número de anos ou 
séculos gastos para que seja atingida a 
quitação plena. 

São erros praticados em séculos idos 
e que o tempo procura extirpar pela dor, 
caso não o faça pelo amor. Pela ação e 
pela reação somos impulsionados no ca¬ 
minho da evolução, tal como medonha 
tormenta, acompanhada de raios, chuva e 
ventania, agita e sacode a árvore frutífe¬ 
ra até as raizes para, logo em seguida, 
premiá-la com folhas novas, enfeitá-la 
com flores, afim de oferecer ao homem 
os gostosos e sazonados frutos, resultados 

de sua dor. 
Dessa sentença não escapa o nosso 

piloto, trazido propositalmente para êste 
recinto. 

Todas as nossas vidas, através do 
tempo e do espaço, abrangendo ações, a- 
tos, atitudes e até os bilhões de pensa¬ 
mentos lançados no éter desde a forma¬ 
ção milenária da alma ao momento atual, 
são fielmente estereotipados, sem possibi¬ 
lidade de omissões; diriamos, são—eter¬ 
nizados.—Êste gigantesco e complexo re¬ 
pertório enfaixa constantemente a criatu¬ 
ra e constitui, o que poderiamos chamar, 
— o seu indestrutível arquivo. Quando 
solicitada esta ficha-arquívo, ela se apre¬ 
senta vertida em imagens a desfilar com 
todas as minúcias, sobre téla viva, tipo 
cinematográfica, onde se reproduzem, ins¬ 
tantaneamente, todas as vidas transátas. A 
téla revive, então, todas as existências de 
forma mbvimentada, colorida, sonora, vi¬ 
sível nos míninos detalhes; aparecem, in¬ 
clusive, os turbilhões de pensamentos, po¬ 
rém, materializados, isto é, perceptíveis e 
palpáveis. Basta uma fração de minuto 
para encerrar a amplitude das existências 
intemsamente vividas durante centenas de 
anos, ou séculos. Esta fugaz fração de 
tempo, do perpétuo ou do sem-fim, con¬ 
tém a nossa «toda existência», e, dá-nos 
uma idéia, muito por alto, do tão falado 
«eterno-presente», cuja magnificência ain¬ 
da não podemos concepcionar, nem de 
leve entender. 

Agora, o guia espiritual, usando en¬ 
tonação diferente, algo humorado, dese¬ 
jando ser ouvido, pelos costumeiros co 
chiladores da sessão, continua relatando : 

Vejamos os elos que ligam o nosso pilo¬ 
to à suas vidas passadas ! Falaremos, ca¬ 
ros irmãos, dentro de poucos instantes, de 
piratas mas, perdoem-me, não dêstes que 
as escrupulosas mocinhas casadouras cos¬ 
tumam repelir aos gritos de —sedutor ba¬ 
rato ou confiado !—durante um sarau ou 
a projeção de algum filme malicioso. Não! 
O nosso pirata é aquêle que os dicioná¬ 
rios definem como salteador dos mares, 
ladrão maritimo. 

Sem demora pudemos ver, nitida¬ 
mente, na téla da eternidade, o piloto mi¬ 
lionário do ar, louro, alto, elegante, culto, 
uniforme impecável, figurino modelo 1952. 

Enquanto o apreciavamos, atualiza¬ 
do, eis que êle se apresentava, ao mesmo 
tempo, surgindo do recuado e envelhecido 
século XIV; vemo-lo rodeiado por estul¬ 
ta marinhagem em inóspito litoral da len- 
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dária Argélia como chefe de valhacouto 
de piratas. 

Defrontam-se, para as devidas com¬ 
parações, duas épocas afastadissimas, uma 
o apogeu do civilizado ano 1952 e outro 
o vetusto 1377 da Idade-Média ; perplexos 
notamos que os protagonistas eram os 
mesmos dos que modernamente se rela¬ 
cionavam com a viagem do quadrimotor. 
As fisionomias idênticas, formas físicas 
pouco diferentes. O capitão aviador era 
aquele capitão pirata daquela remota Ar¬ 
gélia ; facilmente identificamos os atuais 
tripulantes e passageiros da aeronave de 
luxo como seus auxiliares e subordinados 
do veleiro corsário dos tempos distantes. 

Mergulhamos por minutos no sécu¬ 
lo XIV ! 

Vemos, ali, o nosso elegante piloto 
como chefe bárbaro, sanguinolento a di¬ 
rigir o reduto infernal. E’ êle o usurpa¬ 
dor insaciável, a lei única e também o 
carrasco insensível. Êle e os seus lá estão 
de fisionomia repulsiva, como nas histo¬ 
rietas de quadrinhos, são salteadores, de 
peito aberto, largo chapéu bicórneo com 
o característico distintivo—a caveira e as 
duas tíbias em cruz, túnica larga multi¬ 
cor, calça bombacha e botas altas. Bravios 
e ligeiros como indomáveis féras, de con¬ 
tinuo assaltam países, cidades e navios. 
Como valentes espadachins manejam fir¬ 
mes a espada de punho lavrado, em pe¬ 
dras preciosas e ouro. Apreciam o crime, 
as esmeraldas, os luzidios diademas de ou¬ 
ro encrustados de pérolas raras e prefe¬ 
rem o impetuoso amor de mulheres em¬ 
briagadas ; as bacanais sem fim e os liber¬ 
tinos rega-bofes onde bebem e comem, 
ávidos, como esfaimados animais em ma¬ 
cabros festins. 

O mar azul, revolto e perigoso é 
sua pátria costumeira; assassinar e roubar 
suas índoles; sangue, rapinagem, raptos e 
violências sua linguagem. Quando par¬ 
tiam para o alto mar, no afã da rapina¬ 
gem, deixavam festivos seus refúgios, as¬ 
sim como as diligentes abelhas partem 
de seus cortiços em radiante manhã de 
sol. Singrando águas profundas, lá se iam, 
proa em riste, os veleirps e as naus de 
alto bordo, apontando suas bocas de fogo 
como ouriço espinho provocado, à cata 
de navios mercantes. Armavam se até os 
dentes; o arsenal sempre repleto de chu¬ 
ços, azagaias, alabardas, mosquetes, arcos, 
espadins e arçabuzes, armamento que não 
raro fazia temer as mais poderosas arma¬ 

das. Seu roteiro era assinalado por estig¬ 
mas profundos gravados com ferro em 
brasa; muitos morriam de susto ao se a- 
proximarem aquêles tigres marítimos. 

Nessa configuração ia a téla revi¬ 
vendo o piloto e sua marinhagem, exu¬ 
mando-os dos velhos séculos, justamente 
os que pereceram, como civilizados turis¬ 
tas, em 1932. 

Intervem agora, a justiça divina, re¬ 
presentada pela «Lei de Causa e Efeito», 
ergue sua voz e exige reparação. Ela bra¬ 
da : — chega ! 

Os nossos personagens são chamados 
às contas; sempre unidos, passarão à co¬ 
lheita obrigatória de suas semeaduras. 

Os mestres karmicos fazem soar o 
toque de reunir ; uns e outros podem es¬ 
tar mui distantes, porém são atraídos, co¬ 
mo no passado, afim de, compulsòriamen- 
te, tomarem parte em catástrofes de pro¬ 
vas expiatórias. Eis, como são vistos em 
sucessivas encarnações : 

Lá os vemos, como cristãos inocen¬ 
tes, em França, Hespanha e Portugal, cur¬ 
tindo indescritíveis suplícios nas câmaras 
de tortura da Santa Inquisição. Logo em 
seguida distinguimos os ex-piratas, medi¬ 
tativos e tristes, nas vestimentas clericais 
em mosteiros e conventos. Em outra en¬ 
carnação observamo-los morrendo por as¬ 
fixia em medonhas enchentes e maremo¬ 
tos. Agora são vistos algemados, doentes 
e esfomeados em fétidos porões de navios 
negreiros. E a colheita continua, ao to¬ 
que de reunir, associando-os em país ci¬ 
vilizado, como opulentos banqueiros e in¬ 
dustriais, para, através de graves quedas 
financeiras, tudo perderem quando mais 
prósperos se achavam —• todos foram ati¬ 
rados às sargetas da miséria. Quasi sem¬ 
pre era a água e o fogo, nas demais en¬ 
carnações, o instrumento precioso que tu¬ 
do reduzia ao nada ; tinham que perder 
tudo, e pagar por êste meio o produto 
de rapinagem de épocas decorridas. Um 
dos últimos quadros se apresenta na téla: 
— eis o naufrágio de grande transatlânti¬ 
co arrastando para as profundezas oceâ¬ 
nicas todos os tripulantes e passageiros; 
nenhum consegue salvar-se. Nós que as¬ 
sistíamos o panorâma do afogamento, da¬ 
queles orgulhosos e soberbos passageiros, 
fomos tomados, por alguns momentos da¬ 
quela terrível sufocação, sentindo a mes¬ 
ma agonia dos que se submergiam nágua. 

E o último pontinho do i foi-lhes, 
enfim, descontado, ao viajarem, mais uma 
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vez, todos reunidos em luxuoso e veloz 
quadrimotor, como costumavam velejar 
em suas naus, temidas e audaciosas, do 
século XIV. Desta vez não iam em re¬ 
voada de rapinagem, iam a passeio, como 
turistas alegres, quem sabe para, incons¬ 
cientes, reverem os antigos locais de seus 
crimes. 

Acomodados, confortavelmente, es¬ 
preguiçavam-se nas macias poltronas do 
magnífico aparelho, que rápido e sereno 
deslizava sobre a Serra do Roncador por 
entre nuvens azuis. 

Tudo indicava boa e tranquila via¬ 
gem quando percebemos que a aero-mo- 
ça procurava disfarçar algo sério e esqui¬ 
sito. Começa a piscar como para desanu¬ 
viar alguma coisa, desejosa de melhor en¬ 
xergar. Quasi que desmaia, era-lhe impos¬ 
sível acreditar no que seus olhos viam 
dentro do quadrimotor, quis recuar, quis 
fugir, mas para onde ? 

E a aeronave continuava plácida a 
cortar os céus; os passageiros e tripulan¬ 
tes estavam calmos e mergulhados num 
silêncio significativo. Eis, quando, perce¬ 
bemos que a moça esfregava seus olhos 
esbugalhados, assombrada, seus pensamen¬ 
tos projetavam-se no ar; pudemos ler o 
que pensava : — E’ impossível! Enlouque¬ 
ço ! ! pretendia gritar... 

Vejamos nós, através dos olhos cla¬ 

rividentes da aero-moça: — o comandante, 
os tripulantes, os passageiros, e ela pró¬ 
pria, mais uma vez estavam reunidos na¬ 
quele moderno quadrimotor, porém, to¬ 
dos trajados à moda século XIV, todos 
ali estavam, sem que o soubessem, naque¬ 
las antiquadas vestiduras de piratas, com 
aqueles mesmos chapéus largos e bicór- 
neos, armados de azagaias, chuços, arca¬ 
buzes e calçando altas botas até os joelhos. 

Era de estarrecer ; lá estava a moça 
tremula e lívida amparada por amigos in¬ 
visíveis. 

Nós, os espíritos guias, raramente 
conseguimos apreciar cenas como estas. 
Fixando o estranho conjunto de corsários 
vimos, quando se aproximou, o mais ter¬ 
rível instante de suas vidas. Agora é o pi¬ 
loto, o nosso piloto, que sente o sangue 
fugir-lhe da cabeça, passa ainda a mão pe¬ 
la face suarenta, ofuscam-se lhe os olhos, 
entra em vertigem e o potente quadri¬ 
motor rápido perde o governo. 

Logo após o estrondo, que abalou 
a mata virgem, altas línguas de melancó¬ 
licas labaredas procuravam a abobada ce¬ 
leste para testemunhar que mais um res¬ 
gate coletivo se processava. 

Como patético lembrête, destinado 
ao «orai e vigiai», permanece, lá em bai¬ 
xo, a clareira escura de mau agouro, no 
meio da floresta verde. 

fe Livros e Autores ^ Leopoldo Machado 

Palavras sôbre o PRIMEIRO, A TRA¬ 

VE DOS TEUS OLHOS... 

O prof Newton Gonçalves de Bar- 
ros já nos tem dado seus originais p*ra 
ler. Mas, sua impaciência e nossa displi¬ 
cência não nos tem permitido a leitura 
inteira de nenhuma de suas peças an¬ 
teriores. 

Desta vez. lemos, entretanto, todo 
o seu PRIMEIRO, A TRAVE DE 
TEUS OLHOS... 

Aliás, por imposição do autor, que 
nos disse ao telefone, mais ou menos : 

— O calor aí, no LAR DE JESUS, 
está forte de mais ? E você quer quebrá- 
lo com a leitura de um original que exi¬ 
ge a sua apresentação ? Trata-se de um 
livro destinado, principalmente, a prepa¬ 
rar os moços para o conhecimento das 

coisas da reencarnação, no desejo since¬ 
ro de espiritualizar essa mocidade que ... 

★ * 

* 

O livro veio. Folheamo-lo. Duas 
surpresas, para logo, nos assaltaram o 
espírito : seu título e sua dedicatória. 

O título dá- nos a idéia de um li¬ 
vro doutrinário, evangélico, çonceituoso, 
elaborado á feição de um compêndio de 
moral evangélica, para educar e conven¬ 
cer os moço. E engenho e arte não fal¬ 
tam ao autor para elaborar coisa assim..7 

Trata-se, entretanto, de um livro de 
contos. Se todos conservam o cunho espi¬ 
ritualista, nele se misturam a contos até 
regionais e românticos, um cunho de tra¬ 
gédia que até nos fez lembrar certo li¬ 
vro que publicamos, lá vão anos, com 
pseudónimo — PROSA DE CAL1BAN, 
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— que levou João Ribeiro a alterar-lhe 
a designação para A FERRO E FO¬ 
GO ... 

E a dedicatória a seus quatro fi¬ 
lhos, que são nossos quatro sobrinhos 
mais queridos. Ora, mais do que justo 
que essa gente, hoje ainda miuda, veja, 
de futuro, num mesmo livro, o nome do 
pai e a apresentação do tio ... 

Isso até emocionou-nos. a seu tanto ! 
Só por isso, não poderíamos, de 

modo nenhum, deixar de atender ao im¬ 
perativo amigo, recebido dentro de um 
dia de calor senegalesco. 

★ ★ 
* 

Trata se de um volume de dez pro¬ 
duções. 

Trabalho, Solidarie 
Dentro da trilogia do Codificador 

vamos trabalhar na estruturação do Con¬ 
gresso do 1° Centenário do Espiritismo. 

Não vamos substimar as obras sub¬ 
sidiárias, especialmente as produzidas 
por inspirados ou por cientistas; essas 
obras ilustram, aumentam a possibilida¬ 
de literária, porém não devem ser lidas 
e comentadas nas sessões, e sim as de 
Kardec. 

Nas nossas pregações, na qualida¬ 
de de Secretário Geral de uma institui¬ 
ção de âmbito federativo, sempre refor¬ 
çamos o dever de estudar-se as obras 
da codificação, especialmente o «Evan¬ 
gelho Segundo o Espiritismo» e o «Livro 
dos Espíritos». As que complementam a 
codificação merecem o nosso apôio, po¬ 
rém não aconselhamos aos nossos ou¬ 
vintes seu estudo e respectivo desdobra¬ 
mento. porque o meio, na maioria dos 
casos ainda não está preparado para 
tanto. 

Nossas assertivas encontram base 
nas diferentes reuniões nas quais have¬ 
mos tomado parte, excedendo de duas 
centenas, e, na „sua grande maioria os 
proselitistas se desviam do ponto por fal¬ 
ta de conhecimento, ás vezes, até contra 
os postulados da doutrina. 

Não há intenção alguma do ora¬ 
dor assim proceder, supondo sempre que 
está orientando os seus ouvintes, porém 
a doutrina fica ferida por falta de co- 

Para nós, a primeira, é que devia 
abrir o livro, porque um conto puramen¬ 
te evangélico. 

Teria o autor colimado seu alto obje¬ 
tivo ? Aquele que nos disse ao telefone, 
que revela nos seus contos espiritualis¬ 
tas, a despeito de seu aspecto multipli¬ 
co, desde a tragédia ao patriotismo, des¬ 
de o regionalismo ao romantismo ? 

Não o sabemos. 

Sabemos que é um livro de leitura 
agradável, atraente mesmo, cuja leitura 
enleia e atrae a gente. 

Só nisto, ainda que lhe faltassem 
outros méritos, vale bem a pena que se¬ 
ja lido, e meditado e sentido. 

Eis o que espera seu autor e o au¬ 
tor destas linhas. 

ade e Tolerância 
nhecimentos do suposto proselitista. Nos¬ 
sas observações têm descoberto que se 
trata apenas de falta de conhecimento 
dos ensinamentos contidos nas duas o- 
bras especialmente acima referidas. 

E’ sob êsse prisma, é sob essa o- 
rientação que fundamentamos as teses 
de nosso 1° Centenário, evitando para 
mais tarde a mescla infiltrada numa dou¬ 
trina que somente os preparados espiri¬ 
tualmente abraçam e estimam, como tá¬ 
bua de salvação. Nada mais do que afir- 
mar-se que o Espiritismo é a doutrina 
da consolação, da tranquilidade, das in¬ 
tenções boas; a prática vai demonstran¬ 
do se os que abraçam o Espiritismo ofe¬ 
recem exemplo, solidificando assim o que * 
se contém nos referidos ensinamentos, 
que são os mesmos de Jesus. 

Todos nós sabemos o que aconte¬ 
ceu aos que foram em perseguição dos 
seguidores do Cristo, e, desprevenidos, 
procuraram Gamaliel. Receberam a res¬ 
posta de que se a obra é dos homens, ela 
se desfará, porém se é de Deus. não 
queira o homem contender contra Deus. 

Nossas fileiras se têm engrossado 
com as mais valiosas adesões, confir¬ 
mando assim as palavras de Gamaliel, 
que tomamos para nós a respeito de nos¬ 
so Congresso. 

Albérico Bezerra Cavalcanti. 

Recife, 23/4/56. 
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“Sessões de Sofredores?...” 
Tte.-Coronel FIORI AM AN TÉ A 

GRAÇAS A DEUS! Sim, Gra¬ 
ças a Deus, porque os arti¬ 
gos que estamos escrevendo 
parece que estão tendo boa 

receptividade por parte dos estudiosos da 
DOUTRINA ESPÍRITA. Várias são as 
cartas que recebemos e vários são os con¬ 
frades que fizeram referência em jornais. 

Como haviamos prometido, tratare¬ 
mos hoje das chamadas «Sessões de Sofre¬ 
dores», que melhor seria si as chamásse¬ 
mos de «Sessões de Caridade» ou «Sessões 
de Esclarecimentos» ou simplesmente «Ses¬ 
sões de Doutrinação». Essas sessões, infeliz¬ 
mente, desenrolam-se por aí em fóra a 
torto e a direito, sem um CONTROLE 
NECESSÁRIO e dirigidas, muitas vezes, 
por pessoas que nunca leram as OBRAS 
DE KARDEC e mui especialmente o LI¬ 
VRO DOS MÉDIUNS. Porque muitos 
que se dizem Kardecistas não seguem a 
orientação deste GRANDE LIVRO ? ln- 
felizmente, tem sido publicados muitos li¬ 
vros sobre Desenvolvimento de VMédiuns 
e estes, ao que parece, é que tem desvia¬ 
do muitos dirigentes de sessões, do LIVRO 
DOS MÉDIUNS—que é a ‘Base do Uer- 
dadeiro Desenvolvimento zMediúnico ! Por¬ 
que as FEDERAÇÕES não tomam provi¬ 
dências afim de se evhar a saída dêstes li¬ 
vros que estão causando uma verdadeira 
confusão no Campo do Desenvolvimento 
Mediúnico ? Continuamos a afirmar de 
Viva Uoz: KARDEC É A BASE e SEM 
KARDEC NÃO HÁ ESPIRITISMO!!! 
Quem se der ao trabalho salutar de ler 
com atenção o LIVRO DOS MÉDIUNS, 
verá que lá se encontra o mais fertilizan¬ 
te manancial para o Desenvolvimento Me¬ 
diúnico ! 

Além das OBRAS DO CODIFICA¬ 
DOR, que são A BASE DO ESPIRITIS¬ 
MO, deveremos ler, entre outras, as obras 
psicografadas por CHICO XAVIER e mui 
especialmente as de EMMANUEL, AN¬ 
DRÉ LUIZ, HUMBERTO DE CAMPOS. 
O último livro de ANDRÉ LUIZ, «Nos 
Domínios da Mediunidade», é um reposi 
tório de sublimes esclarecimentos e os que 
dirigem «Sessões de Doutrinação», deve¬ 
riam solver os seus salutares ensinamentos. 

Um Opúsculo que recomendo, é o 

do Guia Ramatís: «Mediunismo». Recebi¬ 
do há pouco e tudo quanto dissemos em 
«Educação Espiritual dos Médiuns», ali es¬ 
tá bem explicado. Pois bem, temos obser¬ 
vado que, nessas «Sessões de Doutrinação», 
desenrolam-se as mais lamentáveis cenas. 
Isto acontece porque os Médiuns não têm 
uma Educação Espiritual e portanto, não 
sabem (ou não querem) controlar-se quan¬ 
do recebem um espírito sofredor. P«r is¬ 
so, acho que os Presidentes só deveriam 
fazer sessões dessa natureza quando pos¬ 
suíssem alguns médiuns bem CONTRO¬ 
LADOS, afim de se evitarem cenas des¬ 
sa natureza. 

Outro ponto que julgo importante 
é o de se fazerem essas Sessões sem a as¬ 
sistência de pessoas, isto é, «Sessões ‘Reser¬ 
vadas», onde só o dirigente dos trabalhos 
e os médiuns deveriam estar. Poder-se-ia, 
em última análise, só permitir a presença 
de pessoas bem compenetradas da Dou¬ 
trina e que, com seus pensamentos con¬ 
trolados, possam ajudar nessas ©castões e 
nunca permitir, como se faz por aí em 
fóra, CENTROS que ficam à cunha, on¬ 
de os Médiuns recebem espíritos a três 
por d®is, fazendo uma algazarra infernal 
(não deixa de ser um inferno um lugar 
dêsses e depois quern sofre é o pobre do 
Espiritismo), onde homens e mulheres fi¬ 
cam espantados olhando para os Médiuns 
que fazem as encenações mais ridk«las, 
jogando mesas e cadeiras no chão, citan¬ 
do palavrões até de baixo calão, atiran¬ 
do-se no chão estertoricamente, soltando 
baba pela boca, cuspindo ou escarrando 
no chão, e ás vezes sobre os assistentes, 
etc., etc. Agora eu pergunto : Está certo 
isso ? ISSO E ESPIRITISMO ... 

Por isso e por outras é que antitas 
pessoas fogem do Espiritismo como se fu¬ 
gissem de um fantasma ou de um louco... 
Pudera, vão assistir a uma CENA 
dessas, às vezes pela primeira vez 
e saem de lá amedrontadas, trêmulas e 
acabam às vezes doentes. Nunca mais vol¬ 
tam a uma Sessão Espírita, por mais que 
pessoas bem compenetradas da Doatrina 
insistam com elas e digam que o CEN¬ 
TRO onde irão é bem ©rientado, etc. 
«Deus me Livre» respondem elas, «Esfiri- 
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tismo é coisa de louco, é bobagem, épalhaçada». 
Escreveu o «Irmão Saulo» no «Diá¬ 

rio de São Paulo» : «PERIGOS MEDIÚ- 
NICOS» —«Os adversários do Espiritismo 
gostam muito de falar dos perigos mediú- 
nicos. Ainda agora um articulista deste 
jornal repetiu a velha afirmação de que 
os dMédiuns em geral, são pessoas doentias. 
Há quem vá mais longe, declarando de 
uma vez por todas que os Médiuns sao 
psicopatas, indivíduos necessitados de in¬ 
ternação Hospitalar, e outras coisas do gê¬ 
nero. (o grifo é nosso). 

Êsse articulista a que se refere^ o 
«IRMÃO SAULO» tem toda razão. Êíe 
foi com certeza assistir a uma das «SES¬ 
SÕES DE SOFREDORES» a que me re¬ 
feri acima e saiu de lá bem decepcionado 
do que seja o ESPIRITISMO. Êsses Mé¬ 
diuns, na realidade, mais parecem loucos 
'varridos e pessoas doentias do que Inter¬ 
mediários entre os Dois Mundos! Mas a culpa, 
continuo a afirmar, é dos dirigentes de ses¬ 
sões que não educam os seus médiuns ! 
Eduquem os Médiuns e obriguem-os a se con¬ 
trolarem. Êles podem e devem se controlar 
e só fazem essas palhaçadas porque querem 
fazê-las!!! (ver meu artigo sobre «EDU¬ 
CAÇÃO ESPIRITUAL DOS MÉDIUNS»). 

Vou finalizar, citando um fato ocor¬ 
rido comigo. Em 1941, fui passar 30 dias 
na casa de meu mano Miguel (férias), em 
Avaré, neste Estado. Êle era Presidente de 
um Centro Espírita e eu, Católico, eApos- 
tólico, Romano. Um dia o Miguel tanto in¬ 
sistiu comigo para que eu fosse ao Cen¬ 
tro assistir a uma Sessão Espírita que aca¬ 
bei indo, mais por delicadeza do que por 
outra coisa. Para mim todos os Espíritas 
eram loucos e hoje, •Graças a Deus_ tam¬ 
bém sou louco! Feita a prece costumei¬ 
ra, iniciou-se a sessão, que depois vim a 
saber era «Sessão de Sofredores». Antes 
fecharam todas as janelas e portas e apaga¬ 
ram as luzes e acenderam uma pequena 
luzinha num dos cantos. A escuridão era 
quasi que total. 

Meu irmão começou então a DOU 
TRINAR vários espíritos que baixaram 
nos Médiuns presentes. Uns choravam, ou¬ 
tros batiam na mesa enfurecidos e um ha¬ 
via que (depois soube que era espírito de 
um padre) falava cheio de raiva e com 
vontade de esganar o meu irmão. Eu es¬ 
tava sentado entre dois amigos e olhava 

de vez em quando para as janelas e por¬ 
tas, pois estava com uma vontade louca 
de fugir, porque o medo que se apossara 
de mim, era indescretível. Estivesse uma 
janela ou porta aberta e eu não teria fi¬ 
cado até o fim da sessão, apesar de meu 
irmão estar dirigindo a mesma. 

Agora eu afirmo: É UM ERRO E 
DOS MAIS GRAVES DEIXAREM qual¬ 
quer pessoa assistir «Sessões de Sofredores». 
E’ por isso que muita gente foge do Es¬ 
piritismo !... Em vez de «Sessões de So¬ 
fredores», nós devemos mostrar para a as¬ 
sistência Sessões de Psicografia, de Incor¬ 
poração (mas com Espírito de Luz) ; de¬ 
vemos fazer leitura dos Livros básicos da 
Doutrina e mui especialmente o «O E- 
VANGELHO SEGUNDO O ESPIRITIS¬ 
MO». E’ um roseiral a fornecer sempre 
rosas mais perfumosas! Os Livros de EM- 
MANUEL, de ANDRÉ LUIZ. de HUM¬ 
BERTO DE CAMPOS, são maravilhosos 
e devem ser lidos e relidos nas sessões. 

A «Sessão de Sofredores», que meu 
irmão me fez assistir, não, me convenceu 
em absoluto, e eu não quis mais saber de 
assistir outras por mais que êle insistisse. 
Continuei Católico, oApostólico, Romano. 
Meu irmão, ansioso para que eu ingres¬ 
sasse no Espiritismo, ofertou-me quatro 
obras de ALLAN KARDEC, porém, eu 
não quis saber de lê-las e nem me inte¬ 
ressava a sua leitura Joguei as dentro de 
uma mala e lá ficaram até que um dia a 
Dor veio me visitar (dor moral e não fí¬ 
sica, pois esta é preferível à outra), e eu 
iniciei então o estudo das OBRAS KAR- 
DECISTAS. Hoje eu digo : ‘Bendita Dor 
que veio chamar-me para a ESTRADA 
LUMINOSA DO ESPIRITISMO !!! Feli¬ 
zes daqueles que penetram no ESPIRITIS¬ 
MO pela COMPREENSÃO !... Si o meu 
irmão, em vez de uma «Sessão de Sofre¬ 
dores», tivesse me mostrado uma sessão 
onde se comunicassem Espíritos de Luz e 
me fizesse ouvir alguns trechos do «EVAN¬ 
GELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO», 
talvez que não precisasse da VISITA DA 
DOR PARA ME DESPERTAR PARA O 
ESPIRITISMO ! 

E’ ÊRRO, pois, e dos mais graves, 
para quem nada sabe de ESPIRIÍISMO, 
fazê-lo assistir «Sessões de Sofredores» ! 
Continuaremos. . . 

Itu, 1956. 

Há chuvas que destroem e chuvas que criam. Lágrimas há também, assim. 
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Um Caso Notável 
Por Georges Gonzales — «Spiritualisme 

Moderno» reproduziu de «Survie» 

... Um de nossos amigos, que de¬ 
seja conservar o anonimato, recentemen¬ 
te experimentou um fenômeno que eu 
considero notável. 

E’ como se fôsse uma pequena tra¬ 
gédia em três atos. 

O primeiro situa-se numa cidade da 
Normandia onde a secretária dum ad¬ 
vogado vai consultar uma pitonisa da lo¬ 
calidade. 

Em resumo esta lhe disse isto: 

«A senhora trabalha era casa de 
um homem que se dedica a leis (direito); 
eu vejo papeis referentes a negócios ju¬ 
diciários. A senhora tem bom emprego, 
mas o abandonará dentro de poucos 
mêses». 

«Mas, *diz a consulente, eu tenho 
um emprego estável que de modo ne¬ 
nhum pretendo abandonar». 

«Certamente, diz a vidente, mas seu 
patrão vai ser vítima de um acidente 
muito grave que lhe obrigará a procurar 
outra ocupação». 

Conhecendo por experiência o ca¬ 
ráter de precisão desta mulher, a secre¬ 
tária foi procurar outra vidente. Esta, 
sem conhecer a primeira consulta, lhe fez 
predições análogas ; o mesmo aconteceu 
com uma terceira vidente, mas sem indi¬ 
cação de data. 

A secretária revelou os resultados 
obtidos ao patrão para despertar sua 
consciência e procurar evitar o acidente. 

O advogado é homem muito inte¬ 
ligente que, ademais, acredita em nossos 
métodos. Além disso, êle tem uma irmã, 
parisiense muito cultivada, possuidora de 
altos títulos universitários, que é espiri¬ 
ta. Êle a consultou, e a irmã lhe acon¬ 
selhou a procurar um homem (nosso a- 
inigo) que possm certos poderes e que 
talvez poderia obter a modificação dum 
karrna possivelmente nefasto, conforme a 
declaração das três percipientes. 

Aqui começa o segundo ato de;-ta 
tragédia. 

O advogado, seguindo o conselho 

de sua irmã, foi a Paris. Êle consultou 
o nosso amigo. 

Éste, após refletir e concentrar-se, 
lhe declarou : 

«O senhor faz seu carro correr com 
velocidade excessiva». Era verdade, o 
advogado, sempre apressado por sua 
profissão, corria a 110 ou a 120 regu¬ 
larmente. 

Porém êle acrescentou : «Eu noto 
um defeito, na dianteira direita do seu 
carro, suponho existir ao menos um de¬ 
feito ; não sei se se trata do pneumático 
ou do rolamento do eixo. O pneu deve 
ter qualquer cousa, mas também pode 
ser o rolamento do eixo, no qual noto 
uma falha no metal, ou fenda. O senhor 
deve mandar examinar êste dois pontos, 
e sobretudo limitar sua velocidade a 80 
ou 90, observando atentamente a corrida». 

Recentemente, o nosso advogado 
teve o pneu dianteiro direito perfurado, 
quando em viagem, por um prego. Não 
houve nada de grave, pois a velocidade 
era reduzida. Êle aproveitou a ocasião 
para mandar examinar o rolamento do 
eixo. 

Os que têm alguma noção de me¬ 
cânica facilmente compreenderão o es¬ 
panto do garagista ante êste pedido de 
exame. Porque verificar o rolamento do 
eixo na ocasião de uma perfuração no 
pneu ? Isto seria necessário somente de¬ 
pois de um choque. 

Mas o mecânico executou a ordem. 
Terminado êsse exame, êle declarou : 

«Pois bem! o senhor teve sorte; o 
senhor corria para a morte ; o rolamen¬ 
to da frente direita está rachado.» 

Penso desnecessário insistir sôbre 
a precisão da clarividência, mas aprovei¬ 
to a ocasião para de novo assinalar, co¬ 
mo o expus em minha obra «O Proble¬ 
ma do Destino», que em certas condi¬ 
ções, o futuro não está precisamente de¬ 
limitado e que se pode, por vêzes, re¬ 
mediar um karma defeituoso, unindo-nos 
pelo pensamento a algumas dessas gran¬ 
des entidades que regem o destino dos 
homens, para obter modificações apre¬ 
ciáveis do nosso futuro, quando se apre¬ 
sentarem riscos graves. 
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Rainha assiste a uma sessão 

de Voz Direta 

Admirável consequência da notável conver¬ 

sação espiritual 

A história da volta do Rei Eduar¬ 
do VII com uma mensagem a sua espo¬ 
sa, Rainha Alexandra, que depois assis¬ 
tiu a uma sessão, tornou-se pública por 
Arthur Findlay em sua autobiografia: 
«Olhando o Passado», 

O médium foi John Sloan, cujas 
sessões de voz direta são narradas em 
«No Limiar do Etéreo». 

Findlay foi procurado pelo Hon. 
Everard Fielding, ativo membro da So¬ 
ciedade de Investigação Psíquica, que a- 
nunciou a vinda de um amigo seu a 
Glasgow. Não se poderia realizar uma 
sessão para êsse amigo ? Findlay pro¬ 
meteu a sessão. 

O homem, um completo estranho, 
chegou sem alarde. Êle jantou com Fin¬ 
dlay antes da sessão, não dando indício 
de sua ocupação. Findlay dehberadamen- 
te não pediu detalhes. Assim, todos ig¬ 
noravam a identidade do assistente. 

Volta Eduardo VII 

Uma voz de espírito falou-lhe cor¬ 
retamente, clara e distintamente. 

Quando lhe perguntaram quem es¬ 
tava comunicando, a voz respondeu : 
«Quando na terra eu erâ conhecido por 
Rei Eduardo VII». 

Seguiu-se uma conversação pessoal, 
a voz espiritual nomeou pessoas conhe¬ 
cidas do assistente. 

Depois de conversarem, disse a voz 
espiritual: «Quero agradecer-vos todos 
pela vossa bondade para com minha es¬ 
posa, Rainha Alexandra. Não sei como 
ela poderia governar sem o vosso auxí¬ 
lio, e vós lhe evitastes muitas dificulda¬ 
des e cuidados». 

Terminada a sessão, Findlay per¬ 
guntou ao récera-vindo si êle estava sa¬ 
tisfeito com sua experiência. 

Êle respondeu, «muitíssimo satisfeito». 
A próxima pergunta de Findlay 

foi: «Quereis revelar-me qual a vossa 
posição em relação à Rainha Alexandra?» 
Êle respondeu : «Sou o Mordomo do Pa¬ 
lácio». 

Quando a Rainha Alexandra foi 

informada da sessão, ela quis assistir a 
uma com Sloan. Esta se realizou em 
Londres. Findlay não relata quai£ as 
mensagens que a Rainha recebeu. A ses¬ 
são diz êle «proporcionou-lhe grande sa¬ 
tisfação». 

Entre os presentes estavam Sir Oli- 
ver Lodge, Sir Arthur Conan Doyle, 
Marcom e Sir Thomas Lipton. 

«Two Worlds». 

Estamos agora mais vivos do 

que na Terra 

De «Estudos Psíquicos». 

O Psychic News, de 6 de Janeiro 
de 1954, relata o seguinte curioso fato : 

Entre as vítimas da catástrofe de 
Harrow, que se deu há um ano, morreu 
o jovem Maurício Hilton. O seu tres¬ 
passe causou a seus pais um grande a- 
balo moral, e como ignorassem em ab¬ 
soluto o Espiritismo, desconheciam, tam¬ 
bém, que na localidade, Hatford. onde 
Maurício vivia com os pais, existia um 
Centro Espirita. Após a catástrofe, o ca¬ 
sal Hilton, para se refazer de tão gran¬ 
de desgosto, resolveu sair de Hatford. 

Certo dia, nêsse Centro, é recebida 
pela voz direta a seguinte comunicação : 
— «Maurice Hilton — morto na catástrofe 
de Harrow, procura seus pais». 

O médium não conhecia os Hilton, 
mas uma assistente, que os conhecia, en¬ 
carregou-se de os prevenir. 

Decorridos quinze dias, a senhora 
Hilton dirigiu-se ao Centro Espírita e 
ouviu o filho pedir-lhe que não chorasse 
porque — «êle e os outros não estavam 
mortos, bem pelo contrário, estavam ago¬ 
ra mais vivos que quando se encontra¬ 
vam na terra». 

Disse também à mãe que não que¬ 
ria tornar a vê la vestida de preto, e 
que tinha reparado estar a fotografia de¬ 
le ornamentada com fiores. 

Informado por sua mulher, o pai 
recusou-se a ir ao Centro, mas na se¬ 
mana seguinte Mauricio acompanhado 
pelo seu avô disse à mãe : — «ü’ preciso 
trazer o papá». Êste aceitou enfim, e 
nêsse dia o jovem Maurício agradeceu 
a comparência de seus pais, e de não o 

N 
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terem cremado, dizendo que gostava do 
sítio aonde o tinham enterrado e a ár¬ 
vore colocada diante do seu túmulo. A- 
nunciou pequenos acontecimentos que 
depois se realizaram ; apesar destas pro¬ 
vas seu pai continuava a duvidar. 

Como Maurício tivesse por hábito 
oferecer a sua mãe, no dia dos seus a- 
nos, um ramo de violetas, prometeu que 
nêsse ano novamente lhas ofereceria. Na 
semana seguinte, a senhora Hilton en¬ 
controu uma amiga que já não via há 
mêses e que lhe entregou um saquinho 
de papel dizendo-lhe : — «Que Deus a 
abençoe», e partiu. O saquinho continha 

"N 

um ramo de violetas de Parma. iguais 
às que Maurício costumava oferecer-lhe. 

A senhora Hilton, afirmou que a 
amiga que lhe entregou as violetas não 
é espírita e ainda não acredita — «que 
qualquer coisa especial se encontrasse 
dentro do saquinho, embora confesse que 
foi levada a fazer êsse gesto sem saber 
como». 

Maurício voltou a comunicar dan¬ 
do provas que se confirmaram em tudo 
quanto anunciou. Deste modo os pais 
desolados e incrédulos retomaram gosto 
pela vida e passaram a acreditar firme¬ 
mente na sobrevivência da alma. 

ESPIRITISMO NO BRASIL 
Conselho Federativo Nacional 

Órgão da Federação Espírita Brasileira 

Súmula da Ata da Reunião Ordinária reali¬ 

zada em 5 de Maio de 1956. 

Abertos os trabalhos pelo Presiden¬ 
te, à hora regimental, com a prece ini¬ 
cial, foi lida e aprovada a Ata de 7 de 
Abril. , 

Expediente — Carta da União das 
Sociedades Espíritas do Estado de São 
Paulo, justificando a ausência de seu Re¬ 
presentante, Conselheiro Carlos Jordão 
da Silva, por motivo de enfermidade. 

Declaração — Foi aprovada pelo 
Conselho a declaração seguinte: «O 
Conselho, coerente com a resolução apro¬ 
vada em 7 de Janeiro de 1956 e aten¬ 
dendo a consultas e pedidos de informa¬ 
ções a respeito da convocação de um 
Congresso Espírita Nacional, a se reali¬ 
zar, em 1957, em Recife, cumpre o de¬ 
ver de esclarecer que tal convocação é 
de iniciativa particular, inteiramente à re¬ 
velia deste Conselho. (*) 

Informações ã ONU — O Presi¬ 
dente comunica o pedido de informações, 
feito pelo Ministério do Exterior, para 
atender à Organização das Nações Uni 
das, sôbre restrições que possam ter ocor¬ 
rido, em relação aos Direitos do Homem. 

O Conselho sugere, corno colaboração à 
resposta, se informe que a Legislação 
Brasileira corresponde perfeitamente ao 

Ideal da ONU quanto à liberdade reli¬ 
giosa e garantias conferidas, indiscrimi¬ 
nadamente, a todas as religiões, em 
maioria ou em minoria. Que os erros na 
aplicação das leis, excepcionalmente ocor¬ 
ridos, são humanos e ainda inevitáveis, 
e que a consciência nacional, em casos 

de desrespeito às leis e costumes brasi¬ 
leiros, de plena liberdade religiosa, tem- 
se feito manifesta pelo protesto, mesmo 
de profitentes da maioria, sempre, que 
ocorre alguma violação de liberdade re¬ 
ligiosa, que importe em restrição dos di¬ 
reitos que a lei confere, em igualdade, 
às religiões. 

União Espírita Mineira —O Presi¬ 
dente discorre sôbre o brilhantismo das 
festividades realizadas, em Belo Hori¬ 
zonte, em comemoração ao «Livro dos 
Espíritos» e pela inauguração da nova 
séde da União, realçando o magnifico 
trabalho dos espíritas mineiros, na difu¬ 
são e prática do Espiritismo e, especial¬ 
mente, nas suas obras de assistência aos 
necessitados. O Conselho aprova um vo¬ 
to de congratulações à União e aos Con¬ 
frades mineiros. 

Representação O Conselheiro Al- 
merindo Martins de Castro dá conta de 
sua visita à Federação Gaúcha, repre¬ 
sentando o Conselho e a FEB. Agrade¬ 
ce a oportunidade que lhe foi dada de 
observar o notável desenvolvimento do 
Espiritismo no Estado, enumerando as 
obras de assistência a crianças, adultos 
e desvalidos e enaltece ado as atividades 
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da Federação Espírita do Rio Grande do 
Sul em todos os setores da Doutrina. 

Com a prece final, proferida pelo 
Representante do Piauí, é encerrada a 
reunião, às dezesseis horas. 

(*) RESOLUÇÃO DO CFN, em 7 de 

Janeiro de 1956. 

«O Conselho Federativo Nacional, 
tendo em vista a conveniência de ser 
mantida a unidade direcional do Espiri¬ 
tismo no Brasil, esclarece que todo e 
qualquer movimento espírita, de âmbito 
nacional, deverá ser de sua iniciativa ou 
aprovação, afim de que não se verifique 
solução de continuidade, no desempenho 
de suas atribuições». 

Campanha Pró-Máquina de 

«O Clarim» 
Donativos ofertados até a presente 

data : Cr. $ 152.361,00. 

Deixamos de publicar a relação no' 
minai dos contribuintes para esta tão 
oportuna e útil campanha, porque já o 
estamos fazendo em «O Clarim». 

Agradecemos a todos o valioso 
concurso nesta tarefa comum de traba¬ 
lhar pela difusão da Doutrina, almejan¬ 
do-lhes paz e saude. 

De Paula Machado prepara 

um novo livro 
O conhecido escritor espírita De 

Paula Machado está preparando «Cami¬ 
nhos de Volta» reunindo artigos e crô¬ 
nicas inéditas. 

De Paula é o autor preferido dos 
presidiários da Penitenciária do Distrito 
Federal, ao certo pelo sabor humano e 
pela sutileza filosófica de sua interpre¬ 
tação da vida, exposta em estilo simples, 
agreste como terra virgem. 

Consulta 
Tendo a União da Mocidade Es¬ 

pírita de Santo André consultado sôbre 
si, realmente, seria realizado em 1957, 
em Paris, um Congresso Internacional 
Espírita e si a Federação Espirita Brasi¬ 

leira enviaria Representante, o S.E.I. res¬ 
pondeu dizendo que, pelo menos, por 
intermédio do principal órgão de divul¬ 
gação espírita francês, que é a «Revue 
Spirite», nada se sabe ainda, a respeito. 
Em consequência, a Federação Espírita 
Brasileira também não cogitou da ida de 
Representante. 

No Brasil, entretanto, os prepara¬ 
tivos das comemorações do Centenário 
da Codificação começaram cedo e o Con¬ 
selho Federativo Nacional já se pronun¬ 
ciou, justificando a necessidade de rea¬ 
lizá-las e sugerindo um programa típico, 
naturalmente, adaptável às condições lo¬ 
cais. 

Tem o S.E.I., também, notícias de 
um importante conclave nacional a rea¬ 
lizar-se no Estado de S. Paulo, dentro 
do programa das Comemorações do Cen¬ 
tenário. 

Aliança Fraternista Espírita 

Baiana 

Nosso correspondente em Vitória 
da Conquista deu-nos conta de um mo¬ 
vimento em Salvador, Capital da Bahia, 
para a fundação da Aliança Fraternista 
Baiana, com finalidades assistenciais, ten¬ 
do à frente a confreira Geny Costa Do- 
rea. 

Saudando êsse novo organismo de 
execução do programa do «amai-vos uns 
aos outros» desejamos a seus dirigentes 
a proteção e a perseverança necessárias 
para levar a bom têrmo sua importante 
tarefa. 

A Fraternidade Eclética Espi¬ 

ritualista Universal vai 

interiorizar-se 
Segundo notícias divulgadas no Rio 

essa instituição, que reune prática espi¬ 
ritualistas de variadas correntes, fará u- 
ma perigrinação para o interior do país, 
indo estabelecer-se em Goiás, onde ins¬ 
talará sua séde central. 

A escolha do planalto goiano con¬ 
forme a mesma notícia, obedeceu a mo¬ 
tivos de ordem mística, ainda guardados 
em segredo, porém indicados por enti¬ 
dades espirituais orientadoras da açáo 
da Fraternidade. 



Obras mediúnicas recebidas pelo 

médium Francisco C. Xavier 

Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 
Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 

A Caminho da Luz 
Coletâneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas de Luz 

Pão Nosso 
Emmanuel 

Voltei 
Luz Acima 
Libertação 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Falando à Terra 

Há Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 

Palavras de Emmanuel 
Crônicas de Além-Túmulo 

TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE Á 

VENDA NA LIVRARIA <0 CLARIM» 

Caixa Postal, 11—MATÃO—E. S. Paulo 

Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 



Interpretação Sintética de Apocalipse 

Avisamos aos interessados, que já saiu do prélo e está à 
venda, a 7.a edição da obra do nosso querido companheiro 
Cairbar Schutel - «INTERPRETAÇÃO SINTÉTICA DO 
APOCALIPSE». Trata-se de um trabalho realmente substan¬ 
cioso, claro, sucinto, oportuno, de facil compreensão e de atua¬ 
lidade. 

E* um dos trabalhos mais perfeitos no assunto de que tra¬ 
ta, podendo-se afirmar que se S. João recebeu do Espírito de 
Jesus as revelações apocalípticas, — Cairbar Schutel recebeu a 
sua interpretação de um Espírito também superior. E* um li¬ 
vro do momento, porque as profecias apocalípticas estão em 
pleno desenvolvimento, possivelmente no meio do caminho. 

— A venda na Livraria «O Clarim». 
Preço : cr.$ 15,00, inclusive porte e registro, ou sob Reem¬ 

bolso Postal. 

O ÜIRBO E R I6RE1R 

Em face âo Cristianismo 

Acaba de sair do prélo a 5 a edição de «0 Diabo 
e a Igreja em face do Cristianismo», da autoria do nos¬ 
so querido companheiro Cairbar Schutel, que responde, 
ao pé da letra, ao livro do Revmo. Padre Bento Ro¬ 
drigues e aos artigos de monsenhor Seckler contra o 
Espiritismo. 

E’ um livro de esclarecimento, que desperta em 
todos, a idéia, o raciocínio e o sentimento da Imorta¬ 
lidade, mostrando, com clareza e argumentos irretorquí- 
veis, o sentido espiritual verdadeiro do Cristianismo, 
que vem sendo deturpado ou mal entendido pelas reli¬ 
giões mundanas. Da sua leitura há muito que apren¬ 
der no campo da Verdade. 

A’ venda na Livraria «0 Clarim». Preço : Cr. $ 
15,00, inclusive porte e registro. 

/ 
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